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As eJe.ições de ante-hontem 
• 

Os candidatos do Partido Republicano suffraga­
dos por grande maioria em todo o Estado 

P..enlizar:-un-se ante-hontem as 
clrições cstnd u:ies para preen­
ehimenlo ,h' cru::ilro \'agas c:,.is­
lcnl<>s na .\s,cmliléa Lcgbl;ili\':1. 
liem (·01110. t·m algun'i munici­
pio,, ind11si,l :1 eapit:11. p:ir:1 os 
log:1rt•s de l'nnsl'!hrir,)s nrnniei­
p:H's. 

O pleito eorrc11 por lorl:1 :1 
parle num amhic·nle de eornpleln 
C':llm:1. X:'ío se r,'gislou o m:-iis 
ligeiro eslre11H·1•iu1enlo rl:1 or­
dem. ::ipes::ir cl,· rli,.putad:1s :is 

elei<_'Õ,'s 1,rl:1 rttrrenlt· oppo i­
ei11ni..,l:1 ck 11H1ilos rnunitipios. 

Pi,rt'<'<' q,:1' 11wlhor desmen­

litlo n:i.c, p<ah':-* surgir :\ n1ysti­

f'ic:H;:io sem J•fl'l'<'<kntes ll'nla­
cta pelo perrepi 1110 e111 !'ljuctn das 
affirmali\':tS do sr. prcsicknte da 
Hep1,hlil':l. l']ll<' pediu :10 Cnn­
grl'sso a int:>nenç:fo pnr:1 o 

nosso Esl:irlo ,nh o prl'lr:,.ln dr 
que niio esliio assegurndos aqui 
os ctireil<,~ individu,1,' . 

Os e:111t!íd:1to, cio Parlit!O n,·­
puhlit·ano. pdr,, n·. 11 ll:11ltt, at,: 
.ag,-.i-.:i c.o nl1,t'i Ir". uhn·pu ":ir:•111 • 

' p01· grande maiori:t o, ,·oncor-
rentes. bto 11.io <Jhsl:tnlr l't'rl:1 

:ih ·tenção motivada pe lo rlnmo­
roso e!-hulho dos c:rnct ictalos que 
o ))O\'O pa rahyhano cseolhêr:1, 
a l ... ele man;o, para sua reprc­
srnt:iç:io 11:1 Cnmara Federal. 

D:unos :1 seguir os telcgrnm­
ma,; tr· nsmillictos :10 prc. idente 
Joiio Pessoa, :1 proposito cio eom­

pareeimento :'.1~ urn:1s anle-hon­
lem: 

Cabectello, 1!> - Eleirüo calma ho.­
Yenliu muxil~:i liberdade. Resultado 
no·s:is C!\ndilbtos dcput:idos lH vo­
to:s ..::...<la, Lonsclneiros 16-! votos cada 
um. oppo iç.io deputados 23 votos con­
rd'.wir.>s St\'erino Ay1 es 28 votos, Del­
fin·J <;osl:t 5 vetos. Saudações - Josi: 

ccões: doutores venoso, Joaquim Pes­
sôu, Argemirn e João ?\Iauricio 311 
cada. Perrepistns vinte ,·o tos ca<l'.l 
Saudações - Padre Cyrillo Sá. 

Inoá, 19 - Communico ,ossencir, 
eleirão clen seguinte rt!:sllltado no~so~ 
c,~ncticlalos 283 votos cadn adver~a­
rio 200. Sanciarões - H'.0110:·ulo Pai\:, 

Espenmça, 19 - Tenho honra com­
mu,licar v. e:cc. eleiçã-0 deputados es­
taduae~ cundidntos liberaes obtini­
ram ciuas secções deste municlp;o 
tn:zentos e um votos e adverb!ll'ios 
,inte e um. Mesa primeira secção 
prt'sic\lda por mim tomo11 em sep:iratit• 
nove votos AgrJ. por varies motiv":, 
inclusive emenda nome mesmo can­
didato n:1~ ci,dulus aij quaes foram re­
r.:ie~lidas Junta Apm·aclorn. Felicito 
v. exc. mais uma victolia legal. At­
ler.C'ios~ saudações - Orlando Tejc, 
Juí~ municipal. 

Mnn1:1n2uape. Hl - Resultado sc­
gnncla secçiio eleicào hoJe cada can­
didJ.lo vu&sencia ciu,Ltrocentos e cloir. 
volo~. Cordiaes saudacões - Antonio 
Fcn eira Sulles, preficlcntc. 

Alngóa Grnnde, 19 - Eleiç:.í.o cor­
rf'n romplela ordem dando sc~ninte 
resultado: Par:, deputados Vel!oso 
Boq;t.s, 20-1 votos; Joaquim Pessóa 
202; Argcmiro Figucirédo, 205; João 
Maurido, 204; Fernando Nobrega. 94, 
José Agra, !>O; Duarte Lima, 91; Fr~­
llelico Cavalwnte, 90. Para conse­
lheiro munici!)al nosso candidato Jose 
Guerra, 205; candidato adversario, 90. 
Saudações Herectiano Zenaycle. 

Cachoeira de Cebolas, 18 - Com . 
munico \. exc. resultado pleito re:1-
lizado hoje a:iuí candiclatos situacio­
nlsla:; obtiveiam 80 vote$ cada At-
1ectu~sas saudações - Joa'iuim F'rnn­
cisco. 

A1 a runa, 1 - Eleição correu co(1 , 

01dem obtemh chapa nosso partid:> 
qnatro .. entos e . 0 te votos chapa op­
posicionl~tn oíten. e quat1 o votos to­
do partido firme· wlidario v. cxf·. 
Corcliaes saudações - P('(!ro Targino. 

Solu•ade, 19 - E1eic:í.o coneu com­
pleta ordem com seguinte resultado· 
Argcm,10 Fi~ueirêdo, trezentos e qua 
tro votos; Vr!loso. Joaouim Prssõ.,. 
João Maurício e Fernnndo NobrP~. 
treztntos " lrcs votos cada. Attenc:ív­
sas sa.udações - Claudino Nobrega. 

Itabayana, lD - Ekição maior or­
dem mi.o obstnnte boatos inlerHnçàJ 
o :casio1ndo relruhlmento correliglo­
narios obt1v.)mos 617 contra 404 voto~ 
Sauc\r.ções - Norberto Síiva. 

Itarnté, 18 - Re&ultaclo eleição hoj;, 
para cleomados csladuaes: drs. Ma -
nuel Vêlloso Bories, Jof,o Mauri0io 
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mar L(ite. JUÍ< municipal. peran e o upre1no r1 una edera 1li•.ericorl:lia. 19 - Elel<::io correu 
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:ltu, obth ~rarn 4:;2 ,·otos advers:i-
1. naD S:1ue1,,çõ-.;-
J0&6 Goini 

S:ío .Jo::ío àlJ Rio do Pci:ce, 19 - Re­
·ui\ado eleiçúo primeini segunda St:-

O Jornal. do Rio. yoposlto elo~ MO TRIBUNAL FEDERAL DEN­
TRO DAS CONDIÇôES DA LEI 
E QUANDO JULGUE OPPOR-

tentato1 ia tio :irl. W t\ • 
Federal." 

Conüiluic;ão 

A fo. ça polkial de Alagôas, que i 
imponou livremente munição, n:io: 

era auxiliar do exerci10 ! i 

]ln.ces que, pura servlrtn li. mtere;;st!~ 
ele racção, abandonaram as suas ca­
thedras, publicou a subsequente nota, 
rnb o titulo "Vistas ao Procurador G e-
1 al": 

"NO julr,umento dos "habeas-cor­
pu~" politicos, que haviam sido con­
cedidos pelos !." e :t." supplemes em 
e:cercicío de juiz federal, na secção 
de Mina Oeraes, o ministro Herme­
negildo de B:11Tos, depois de decla­
r:,r que leu num dos jornaes desta 
c:«,iilal estar o juiz federal de Minas. 
á disposição do ministro da Justiça, 
<l1s;e o seguinte: 

TUNO. DESDE PRINCIPIO DE 
FEVEREIRO ULTIMO DEVI.li. 
TER VINDO A EST. CAPITAL. 
EM OB~ECTO DE SERVIÇO, O 
JUIZ SUBSTITUTO NESSA 
SECÇÃO, O QUE NAO ACON­
TECEU POR HA. VER O JUIZ 
FEDERAL PASSADO, AO MES­
MO SUBSTITUTO, O EXERCI­
CIO DO CARGO PARA VIR, 
COMO VEIU AO RIO DE JA­
NEIRO. 

ASSIM. O QUE NÃO FOI 
POSSIVEL REALIZAR EM FE­
VEREIRO, REALIZOU-SE AGO­
RA, COM A VINDA DO REFE­
RIDO SUBSTITUTO". 

Deste rnodv concei1.uou o grande 
ergam da imp,·ensa brnsileira a J1Pgli­
gencia de mngistrados que não sou­
beram oppôr ás solicitações dos baixos 
intere%es da politicagem corruptora 
a rcs1stencia moral dos seus senti­
mentos de dignidade, refinados pel:>. 
altura das funcções que exercem. 

A Parnhyba, como accentúa O Jor­
, nal, prestou tributo á dissolvente ten­

dencia. 
Agora sabemos que a parte intPrcs­

sada vae representar junto ao Su­
premo Tribunal contra o juiz substi­
tuto que abandonou o cargo, nas ves­
pcras de um scrnço de natureza re­
levante, que se relacionava com a ga­
rantia dos direitos politicos de todo 

Só agora pode começar a ser, e para 
isso já eslá um projeelo na 

,R,.seml,léa alagoana . •• 
Num dos seus telegrammas ao Mi­

nil>tro da Guerra: sobre o direito, fun­
dado em dispositivos çonstltucionae: , 
de a Força Publica importar mu i­
ções para a defesa da ordem no Es­
tado, o presidente João Pes ·óa esta­
beleceu um confronto c1~trc o trata-
mento dado pelo gov&mo da Repu­

olic:i âs milícias de Alagóas e da Pa-
1 ahyba. Aquella, apesar de não ter 
commandante official do exercito com 
o curso de aperieiçoamcnto, havia 
:.inda ha pouco recebido grande quan-
t1dade de munição, e ainda com a 
vantagem de uma isenção de impos­
tos numclada dar pi:lo Ministro da 
Fazenda, por um aviso que o presi­
dente João Pessóa citou. E a esta ul­
tima, por ser da Parahyba, vlctima 
cios odíos pequeninos do poder cen­
tral, tudo se negava. 

Surgiram, porém, desmentidos frou­
xos, sem consistencia nem base. Não; 
affinnaram, no afan de tirar a ques­
tão do impasse em que a collocara o 
chefe do govêmo parahybano. O of­
!icíal commandante da força alagoana 
tinha o tal curso. E a policia da terra 
do sr. Alvaro Paes era auxiliar do 
Exercito. A nossa é que não podia ser, 
et p01J.r cause. 

Entretanto, um facto tinha de sur­
gir, de grande eloqucncla, para mos­
trar que a razão estava e está intei­
ramente do lado do presidente Joãc 
Pessõa. 

Leiamos, sem outros commentarlos, 

extruhido c!o Diarto 0//tcial de Alu­
gô:l,, o teôr de um projecto, que tomou 
o nmuero 72, e a~ora apresentado á 
Assct"lbléa Legi..lJ.ti va alagoana: 

'PROJECTO N " 72 
O Con•_,rcsso LeC'islativo do Estado 

de Ala ,.:,as decreta · 
Art. l." - Fica o Pod r Ex~utívo 

auctori~do a REVER os Regulamfn­
los a!i])rovaclos pela lei n ." 1.064, <te 19 
de junho de 1025 e os DecreU>s ns. 
1.102 e 1.112, respectivamente, de 12 
de fevercírc, ele 11125 e 26 de março de 
1925 alterando-os e adaptando-os á\ 
neCf'".~lclade3 C ás EXIGENCIAS DE­
CORRENTES DA INCORPORAÇAO 
DA FOR.ÇA POLICIAL MILITAR á 
reserva do Extrclto de 1.· linha. 

Arl. 2. - Revogam-se as disposi­
ções cm contrario. 

S S. ela Camara dos Deputados, em 
Maceió, 8 de maio de 1930. 

Ltrna Junior." 
Leiam bem os parahybanos e todos 

quantos acompanham com sympathla 
a sorte da Parahyba vlcttma ela odio­
iidade de um poder prepotente e di.6-
cricíonario. 

Agora reflictnm comnosco e respon­
ciam cm consclcncla: a força alagoana 
era ou não era auxiliar do Exercito? 

Não ha duas respostas. E tão falsa 
· fol a afflrmutlvo. que já se apressam 

os lycurgos de Alagôus a elaborar 
a lei qui: rc:;ularlzará o assumpto. 

Esse escandalo, assim descoberto, 
essa mentira desmoraliza.da, porém 
nada representa diante do mais ... 

1 

1 

"NÃO CREIO QUE ESSA NO­
TICIA SEJA VERDADEIRA. NAO 
i,; POSSIVEL QUE UM JUIZ 
DIGNO SE PRESTE A ESTAR 
A DISPOSIÇAO DE QUEM 
QUER QUE SEJA". 

A es:a apreciação de justo revlde 
contra a noticia divulgadora de uma 
1,ituação deprimente da auctoridadc 
moral de representantes do Poder 
Judiciario, o ministro Gemlniano do. 
F:anca udcliclonou o seguinte: 

"E HA ATÉ, NA LEI, PENA DE 
MULTA E, ATÉ, DE PRISÃO 
PARA O JUIZ QUE ESTA FôRA 
DO EXERCICIO DE SUAS 
FUNCÇÕES, A NAO SER EM 
CASOS RESTRICTOS, O QUE 
NAO SE DA COM O ALLEGA­
DO". 

Provou O Jornal que, de facto, o 
Jnlz federal ele Minas, dr. Coelho Ju­
nior, se acha nest:.. capital, lrrcgular­
mt!nle, afastudo <le seu cnrgo. 

Nf.io sómt'nte fe dá essu anomallv 
nu ~ecçuo de Minas, MAS, T AMBBM. 
NA DE PARAHYBA, COM A AG­
GRAVANTE DO FACTO TER SIDO 
REVELADO EM TELEGRAMMA OF­
F'ICIAL DO PROP!tIO MINISTRO 
UA JUSTIÇA AO PRESIDENTE 
DAQUELLE ESTADO. 

Re~pondenclo ao lelegramina que o 
presidente João P!!ssóa pussára ao 
pr~81denle <la Republica sobre a Irre­
gular constituição da junta apurado­
ra, o ministro da Justiça, em tele­
gramma de 3 de abril, depois de afflr­
mar que nenhwna interferencla tive­
ra na concessão de férias ao juiz fe­
dt!ral, disse o seguinte: 

"TAES ~'RIAS CONSTITúEM 
DIREITO DO MAGISTRADO 
QUE AS REQUER DO MINIS· 
TRO PRESIDENTE DO SUPRE-

Replicando o presidente da Para­
hyba, o minb' :·o <la Justi,n, em nov0 
telcgr:inuna, confirmou que o jui7 
rnbstituto havia sido chamado em 
objecto da serviço urgente. 

Desde logo notamos que, se, em fr­
verelro, o juiz substituto não p11dt>ra 
Yir por lhe ler o juiz passado o exer­
cicio do cargo, identicamente se teri:1 
dado, em fins de março, nas vesperas 
da reuniiío da Junta apurnclorn, quan­
do, estando o referido juiz federal em 
goso de férias. a situação era, cxncta­
mente, a mesmo.. 

Tnnto mais grave se afflrma essa 
contraclnns~ dos mngistrados fed~raes 
da Parahybn. quando telegramma 
aqui d1~nlgado em 8 de abril, não con­
lestado de fórma nlguma, registou a 
~eguínte gravlssimn nifirmaçfto 

"EM CONVERSA COM UM 
PARENTE E AMIGO, O SR. 
GOUVi,;A NOBREGA, JUIZ SUD­
STITUTO FEDERAL, DECLA­
ROU QUE O SEU CH I\MADO 
AO RIO, PELO MINISTRO DA 
JUSTIÇA, A PRETEXTO DE 
URGENCIA DE SERVIÇO, FOI 
ARRANJADO PELO SR. ISMAEL 
DE SOUZA, JUIZ SECCIONAL 
DESTE ESTADO". 

Esse tclegramma c.ra compklado 
ror uma série de esclurccimcmos mul­
to utcls ás Investigações, a que. com 
certeza, vae proceder o procuro.dor ge­
ral da Republica, depois que os mi­
nistros Hermenegildo de Barros e Ge­
mlnlano da Franca, dentro as normas 

um po·:o. 

l~·~mna do proirssor r'i­
m"nla :io 1H·csideute Joii.o Pt•,­
soa: 

P..ECIJ<'E, l:l - O St•n tclegram­
ma ao St·n~i<lo e á Camara 1\t>­
vi;. se,· rs.ulpi<lo em letra, de 
onro L llh·ulgado t'm lodos os n:­
cf!n o, à'> p:11:. 

. · .io é só um monumento de 
br~\, 1lra ciYica: é un,a gratul- li­
rüo de moral politi1·a para as 
no\'a · gnn~õcs que. il soml>r,1 de 
idfaes novo,, serão arrasl.idas 
pt•lo dett>rminismo dt' lei, ltisto­
ri<'as irn•,·oi:,: ,·eis '.\ reconstruir 
um Urasil digno ele melhor drs­
tino. 

Qu ir:1, 11ois, "rrritar o meu 
sint·(·ro e t'nthus a,tko .1pt'rio de 
111\0 JlOI' ma's esta br,lbanlt· e 
i11,·11uho .1 (lt-mnn fra~·ao tk <'O­

ra ~em ,• alth t% ,ohnludo de le­
gitin, J l'~'vulta c·o1~t ra o rt~~·ln1~n 
de tJ1'1•potl·n<·i.1 <' de ~l'rv1hsmo i,m 

que se vae afundantlo '\ Repu bli ­
ca Brasileira - Professor Joa­
quim Pimenta. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr presidente do Estado assígnott 

honlem o seguinte decreto: 
Nomeando o trnente José Gadelha 

de Meno para o cargo de delegado 
da mais escrupulosa ethca funcclonal, 
lhe chamaram a attenção para a lnno- regional de policia, com séde em Pl-
mlnavel anomal1a, evldentemcnLe, nt- , nncó. 
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RfCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Alzira Pereira do Ama­
ral, filha do sr. Guilherme Pereira 
do Amaral, Inferior da FOl'Ça Publica, 
residente em Plcuhy, deste Estado. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

Deputado &-,·criuo de L\lccna: 
Occorrc hoje o na talicJo do no~so 
mni:?o e corrcligionario dcputadó Se· 
vcrino de Lucena, membro da nossa 
Asscmbléa Legislativa. 

Pelo evento. o digno conterraneo 
será muito felicitado. 

- O ocl. JOtlQUirn FeJTeir.a de Mel­
lo. corom'!rciante em Bananeiras . 

- A senh01'ita Maria das Neves 
Oliveira. filha do ccl . Antonio Soa· 
rcs de Olheira, proprietario e com-
merriante nc i. ta cidade. 

- O sr . dr. Odon BczerrR. advo­
r;,1.do neste Estado . 

- O sr . Jof10 Lopes de Andrade, 
nrop1ielario cm Queimaàas. do mu­
nicipio de Campma Grande . 

- A menina Anncte. filha do sr . 
João Manuel de Maria, funcclonario 
estadual . 

- A ·senhorita Slelln tlc Mello, fi· 
lha do sr. João da Silva Mello, fune­
clonario da "Great Western", em Ca· 
bcdcllo. 

- A menina Zelia, filha do sr. José 
Baptista da Silva. funccionarlo pos­
tal. resioente nesta capital . 

- O nosso correllglonario sr. Pe­
dro Oli\'eira, chefe da firma Oliveira 
& Cia.. eles.ta praça . 

Peln data, o distincto conternmeo 
deverá ·e1· muito cumprimentado. 

VIAJANTES : 

Acha -se nesta capitnl, proceden­
te do Recife , o sr. Jacyntho de 
Ag-ular. negociante e lndu~trial no 

Maranhão. 
- Seguiu ante-hontem para o Re­

cife . de onde se transportar{1. para o 
sul , o sr . Guilherme Dias, director­
secretar10 da Companhia de Operêtas 
Brandão Sobrinho· Vicente Celestino . 

- Regressou honlem de Itabayannn, 
aonde fôra cm visita 6. sua famllla , o 
sr . Ollrnl Coitinho funccionarlo ela 
Fazenda estadual . 

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS· 

TIÇ.\ DO E TA.DO 

::1.• 10essão ordinaria. em 9 de maio 
de 1930 

Presidente. - José Novaes . 
Secretario . - Euripedes Ta vares . 
Procurador geral do Estado. - Se-

raphico Nobrega . 
Compareceram os desembargadores 

- José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pe­
dro Bandeira. Paulo Hypacio. Manuel 
Azevêdo e o procurador geral do Es­
tado. Seraphico Nobrega. 

Deram-se as seguintes accurrencias : 
Distribuições - Ao desembargador 

vr(lsidente do Tribunal. Recurso de 
luibeas-corpUs n . 33. Da comarca da 
capital. Recorrente o bel. João Santa 
Cruz Oliveira, em favor dos pac1errtes 
Wallredo Luetonio de Oliveira e 
Ag-rippino Dornellas Bezerra. re­
corrido o dr . juiz de direito . Ao 
desembargador Vasco de Tolêdo. 

Appel!ação criminal n. 46, da co­
marca de Campina Grande . Appel· 
lante o juízo; appe!lado Rufino da 
Costa Palmeira. Ao desembargador 
Pedro Bandeua . 

Idem n . 47.' da comarca de Soóza. 
Appellante José Edmur Bezerra ; ap­
pellada a Justiça Publica . Ao desem­
bargador Paulo Hypacio . 

Idem n. 48, do termo de S . João 
cio Rio do Peixe. da comarca de Sou­
za Appellante Raymundo Carlos Vi­
rira; appellada a Justiça Publica . Ao 
desembargador Manuel Azevédo . 

Idem n . 49, do termo de Santa. Lu-
11a do Sabugy, da comarca de Patos . 
Appe'llante o juizo; appellado Igna­
cio Alves dos Santos, vulgo "Ignacio 
Furna" . Ao desembargador Manuel 
Azevedo. 

Appellação civel n . 8, <desquite aml­
cavel 1, do termo de Santa Luzia do 
Sabugy, da comarca de Patos. Appel­
lante o jutz-0 ; appellados, Manuel 
Anacias da Nobrega e sua mulher . 
JJ . Joanna Constantlna de Moraes . 
Ao rtesembargador Vasco de Tolédo . 

Appellação civel n e. da comarca 
<la capita 1. Appellante d . Ade lia Ca­
minha da Justa: appellados os her· 
rtriro~ da inven~riante d . Antonia 
, faria da Conceição . 

Pa.ssagem - Appellação cível n . 4. 
, o termo de Santa Luzia do Sabugy, 
àa comarca de Patos . Relator desem­
bargador Manuel Azevêdo. Appellan· 
trs Placldo Alves da Nobrega e sua 
mulher ; appellados Clementina Be-
7erra da Nobre e sua mulher . O re­
lator, passou os autos ao desembarga­
d"r Vafco de Tolêdo 

Appe!lação cível n 24, da comarca 
dP Bananeiras. Appellante d. Anto· 
rna Rodrigues das Neve~; appellada 
d . Avelina Rodrigues de Assumpção 
Neves O desembarg-ador Vasco de 
Tolédo, pa ~sou o autos ao 3." revi­
~or desembargador Pedro Bandeira . 

Cota - Appellação clvel n . 5, <ac­
ddente no trabalho, da comarca da 
capital. Relator desembargador Va~­
co de Tolédo . Appellant o julzo do, 
feitos da Fazenda do Estado ; appel­
Jado o operaria Adolpho Cesar de 
Miranda O desembargador relator, 
~cdiu prorogação de prazo para apre­
sentar o rnla torlo 

Despachos - Appellaçáo criminal 
n . 43 , da comarca de Campina Oran­
dr. . Relator desembargador Pedro 
Bandeira . Appellante o julzo, appel· 
lado Antonio Moura . 

Embargos ao accordam n 16, da 
comarca da capital . Relator de. 
Manuel Azevédo . Embargantt-a A. Nu­
nes & Cta; embargada a Cla. Nacio­
nal de Navegação .Costeira. Foram 
os respectivos autos com vista ao 
<'xmo. sr . dr procurador geral do 
Estado . 

Appellaç·w civel n. 5, iacldentc no 
trabalho1 da comarca da capital. 
Relator o desembargador Vasco d" 
Tolêdo . Appellante o julzo dos feitos 
da Fazenda do Estado; appellado o 
operaria Adolpho Cesar de Miranda . 
O presidente deferiu a prorogação re­
querida . 

Pareceres - Appellaçã-0 criminal 
r.. 311, da ~marca de Bananeiras . Ap­
pcllent<' o juizo; oppellado Luiz Fer­
I eira Laurentino. 

ca 

de Alagôa Grande. Recorrente o 
juízo . Recorrido Pedro Antonio Ja· 
cintho . 

Appellação civel n. 30, do termo de 
A. Nova, da comarca de Alagôa Gran­
de . Appellantes Joaquim José do Vale, 
sua mulher e outros; appellados João 
Pereira da Cunha e outros . 

Aggravo de instrumento n . 6. da 
comarca de Souza . Aggravante Moy­
sés Apollonio de Barros; aggravado o 
juizo. 

Embargos ao accordam nos auto~ 
aggravo commercial n . 1, do ter-º de Taperoá, da extincta comarca 

de S . João do Cariry . Embargantes 
J. Ferreira da Silva & Cla; emb -
gados Ottoni & Cia . O procurador 
geral do Estado, apresentou os autos 
em, esa com os respectivos parece­
res . 

Defignação de dia - Recurso cri· 
minai n. 12, da comarca de Guara­
bira . Recorrente o juizo; recorrido 
José João Felix . 

Appellação criminal n. 40 , da co­
marca de Souza. Appellante a Jus· 
tira Publica ; appe!lado Vicente Pires 
de Souza. 

.l<lrm n,, ~;I, da comarca . de Souza . 
APP<'llante o julzo ; appellado JosP­
Clitudino . 

Deslstencia nos autos de embargos 
n . 3, da comarca da capital. Embar­
gantes Francisco Rocco e João Rocco ; 
embargados Severino Justiniano Ro· 
drigues e João Gomes da Silva. 

Appellação criminal n . 23, da co­
marca da capital. Appellante Sebas­
tião David do Nascimento ou Sebas­
tião Dáu do Nascimento ; appellada a 
Justiça Publica. Foi designada a pre­
sente sessão para os respectivos jul • 
gamentos . 

Julgamentos - Petição de habeas­
corpus n . 25, da comarca de Campina 
Grande . Relator desembargador José 
Novaes . Impetrante o paciente, o 
preso miseravel, Alberto Della Guerra, 
1ecolhido á Cadeia Publica da comar­
ca de Campina Grande. O Superior 
Tribunal, por unanimdade, concedeu 
o habeas-corpus requerido . 

11:lem n . 26, da comarca da capi­
tal. Relator o mesmo desembargador. 
Impetrante o bel. Irenéo Joffily, em 
favor do paciente, Manuel Braga. re­
colhido á Cadeia Publica da capital . 
O Superior Tribunal, por ananímida· 
de, negou a ordem impetrada. Defen­
deu oralmente o pedido o advogado 
1mpetrante . Usou da palavra o bel . 
Evandro Souto, pl'Ocurador e advoga­
do do dr . juiz de direito da comarca 
de Areia. 

Idem n. 27, da comarca da capital , 
Relator o mesmo desembargador . Im­
petrante o advogado bel . Francisco 
Duarte Lima, em favor do pac~nte. 
o academlco de direi.to, Clovls dos 
Santos Lima. denunciado na comarca 
de Areia . O Superior Tribunal, po1· 
unanimidade, concedeu o habeas-cor­
pus requerido . 

ldi>m n. 28, da comarca da capital. 
Relator o mesmo desembargador. Im­
petrant.c o advogado bel. Ircnéo Jof­
flly em favor do paciente, Antonio 
Nemezlo de Lima. condemnado no ter­
mo de S . Jolo do Cariry . O Superior 
Tribunal de Jui,tlça concedeu o ha­
bca.,-corpus, contra o voto do cxmo . 
desembargador Paulo Hypaclo, achan­
do-se Impedido o exmo. desembarga· 
e1or Vasco de To!Mo . 

Recur~ crlmlnll! n. 12, da comar­
e.i cl<' Ouarabira . Recorrente o julzo, 
reco1Tido José João Fellx . 

Appellaçáo criminal n . 40 , do co· 
mar..:a de Sour.a . Appcllantc a Jus­
Uça Publlca ; llppellado Vicente Pi­
res d Souza 

Idem n. 12, da comarca de Souza . 
Appellante o Julzo; appellado José 
Claudlno . 

De6lstencla nos autos de emborgos 
n 3. da comarca da coplhi!. Embar­
gantes Francisco Rocco e João Rocco; 
f'mbargados Severino Justiniano Ro­
drl~s e Joã.o Gomes da 811va . 

Appella.ção criminal n . 23, da co­
marca da capital. Appellante Sebas­
tião David do Nascimento ou sebas­
tião Dàu do Nascimento; appelladl'l 
a Justiça Publico.. Em mesa pata os 
respoctlvo11 Julgamento. 

A.!!~l,,.natura de acc.ordam - Apwl· 

"A UNIAO" Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo d~ dia 17 . . . . . . . . . . 3..140:787 ··320 
Recolhimentos feitos no '!'besou-

ro no dia 19: 

/.salgnaturu dentro e fóra da capi­
tal e do Estado 

Pela Recebedoria de Rendas . • 11 :000.-000 Anno •• 
Bemeatre 

fBIOO!l 
209000 Pelas Mesas de Hcndns e outras 

repartições • • • • • • • • . • • • S 11 : 000, 000 

Despesa cffccluacla no dia 19 

Saldo para o <lia 20 
No Tb, souro . . . . 
No llanco do Brasil 
No Banco do Estado da l'arn-

hyba ........... . 
No Banco do Eslado da Para­

byba, para consliluição do ca­
pital do Banco Hypolhccario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Franccz-llaliano. cm 

Recife ...........• 
No B,.iish Banck of Soulh Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

.. 

210 :oosr,; 1 o;; 

' 1 . 327 : 71ü$000 

720 :587J153 
$ 

1.000 ;000$000 

s 
100:0001000 
55:000$000 

3.451 :787,'829 Numero avullio 
Numero atrazado. 

f200 
HOO 

37 :783~511 

3.114;00,l!i,318 

3. 1t 1:001.~318 

Telegrammas 
Candidato a senador 

SAO LUIZ, 19 - O desembargador 
Domingos Amcrico é candidato a se­
nador nas eleições de junho. (A 
União). 

Foi preso, cm l\linas, run officiat rcvo­
lucionario 

RIO, 19 - Dizem tclegrammas de 
Sãó Paulo, publicados pela imprensa 
desta capital : 

---------------· - '------
Pessôas recentemente chegadas de 

Minas Geraes, informam que agen­
tes de policia paulista prenderam um 
official rcvolucionario na cidade de 
Barra do Pirahy, parecendo trai.ar-se 
do tenente Granville Bcl!erophontc . 

lação criminal n. 24, do termo do 
Ingá, da comarca de Itabayana. Ap· 
pel!ante Joaquim Rodrigues da Silva ; 
appellada a Justiça Publlca . Foi as­
slgnado o accordam . 

' guape, atroppellou o popular Francisco 
Angclo de Souza, que recebeu três 
ferimentos . 

Offlclo de agradecimento - No co­
meço da sessão o exmo. sr. presidente 
ão Tribunal procedeu a leitura de um 
offlcio de sua revma . o sr . arcebispo 
d . Adaucto. manifestando-se grato e 
ao mesmo tE!mpo sensibilizado pelas 
elevadas e cordiaes demonst1·ações de 
pezar do Egregio Tribunal a proposito 
do falleclmento de sua emmlnencia o 
cardeal Joaquim Arcoverde, arcebispo 
do Rio de Janeiro . 

RIBALTAS 
TJIEATRO SANTA ROSA 

Princcza das Czard'ls constituiu o 
maior successo ela temporada que 1'. 
Companhia :Brandão Sobrinho-Vicen­
te Celestino terminou hontcm com 
muito brilho, no Santa Rosa 

Que pena devem ter sentido os que 
preferiram a vitrola de " seu Eincr " . 
ás delicias da partitura das Czardas 
e não podermos. nós outros que a ou­
virmos e applaudlmos, ouvil-a mais 
uma vez! . .. 

A operêta de domingo não encanta 
sómente pelo,s seus lindos numcros de 
musica , ma11 tp.mbém pelo seu mimo­
so entrecho . 

Vicente Celestino foi admiravcl nos 
varios numeras que cantou . 
Lais Aréda, em Silva Varescu con­
quistou Irenctioos applausos . 

I~menia deu-nos uma Conde 11 

Stasso é. allura dos seus dotes ar­
tísticos 

Os demais, mereceram applausos . 
Não queremos deixar a orchestra 

sem o registo dos n.ossos louvores. O 
pequeno conJuncto, dirigido pela ba­
tuta do maootro Soares Vivas, por­
tou-se de modo irrcprchcnsivel. 

Hontem, a Companhia despediu-se 
da pl11.téa parahybana com a opcrêta 
regional em 3 actos. de Daniel Cam­
pello e Waldemar de Oliveira - .'\.,·cs 
de J\rrib~ão. 

Se não fossem umas tantas palha­
çadas com que os seus auctores en­
cheram o papel do Capitão Cunei:-un-
1lcs Monte Branco. seria bôa, sem rcs­
tricção ... Ha alguns numeras de mu­
sica bonitos. 

Dos elementos que nella tomaram 
parte. destacá.mos Lais Arêda em Ma­
ria Pm·na, Brandão Sobrinho no pa ­
pel de Capitão. Vicente Celestino cm 
Augusto, o boiadeiro , Ismenla, cm 
Carolina, Arouca, cm Pedro Anselmo 
e A \mando Durval no velho Lnd.:;-cro. 

O theatro estava a cunho . 
s. w. 

---( :)---

NOTAS E NOTICIAS 
,\ policia, numa louva,•cl lnkiail­

"ª· a.caba de prohiblr tcrmlnankm<'n· 
lc a venda, nesta cApital. de bomba, 
"transwalianas ",ou de outra qualquer , 
natureza. 

Para q~e essa providencia tão sa­
lutar não venha a ser burlada pelos 
vcndedor<'s das mt>11cion11das bombas, 
o rl('legado t' sub-deh'gados desta ci­
dade fiscalh:aráo, rigorosamente. dr 
hoje cm 1llantc, todos os botcqulns " 

I e~tabclcchncntos comrncrdacs que e~-
• põem á venda as v,trias qualidades 

de ro;;-os ~anjoancsco . 

E~tá ha dias perdido nest11 cnp1tnl 
um cão policial de 110111 "Tom". q11r 
é de grande cstlmaçí10 para seu dono. 

GraWica-se generosamente a quem 
o encomrar. levnndo-o á ma Epitaclo 
Pessoa, n . 178. 

O movimento da 5cmana ultltna no 
Asylo dt' Mendicidade ·•carneiro da 
cunha" foi o seguinte : donatlvo3. 
Odilon Amorim, 10 000, d . Merces 
Mala, 5 000 . 

A renda do sitio foi de 10357000 . 
Existiam 98 a~ylados; entrou 1. fl· 

cam existindo 99, sendo 37 homens e 
62 mulheres . 

Fôram desl~nados para prest11.1· ~er­
v1 os durou~ esta &emana o medico 
dr. O. car de Castro. o dlrector sr . 
Oscar Pinto e a Pharmacia Oonnança. 

Ao pni;.,ar pclu villa de Sapé, um 
'l'tO!ll01'rl m1~ !'1"1Cl'tl!~ (if' Ml'111f'll · 

A policia não poude averiguar o 
carro em virtude da velocidade que 
lhe Imprimiu o "chauffeur " culpado . 

O guarda n . 17 prendeu um menor 
para averiguações pollciaes . 

O de n . 49 , prendeu na feira 
ele Tamblá o individuo Cícero de 
Araújo Silva, vulgo "Chico Rato ", 
também para averiguações . 

O de n. 30. auxiliado pelo da n . 73, 
prendeu o arruaceiro Manuel Fran­
cisco de Oliveira no momento em que 
da\'a formidavel surra na mulher 
.Julia de Souza. 

O de n. 82, auxiliado pelo de n . 7, 
prendeu o individuo Jo$é Vieira de 
l'ltiranda, por transgressão ás leis mu­
nicipaes. 

O de n . 35, auxiliado por uma pra­
ça do Corpo de Bombeiros, prendeu o 
individuo Alfrédo José Martins, que 
cstavR espancando barbaramente sua 
propria esposa, causando escandalo 
na rua Martim Leitão . 

O de 11 . 86, Intimou a comparecer 
á policia o individuo Alfrédo Manuel 
Gomes. por haver o mesmo declarado 
cm um café da Avenida Bcaurepaire 
Rohan que tinha sido roubado em 
22 000 cm dinllqiro, pOi• ,um guarda 
civil . 

O de n . 65 prendeu os individuas 
Bcncdicto Luiz, José da Silva e Pau­
lino da Silva. na praça da Indepen­
clcncia, por accusação do popular Mi­
guel da Silva, que declarou áquclle 
guarda ter sido roubado em 24$000, 
pelos citados indivíduos . 

Em poder do primeiro dos accusa­
dos foi encontrada ainda a quantia 
de 21$500. proseguinclo o esclarccimen­
Lo do facto . 

O sr . presidente João Pcssôa re­
cebeu o 5cgulntc tclcgramma : 

Capital , 17 - Agradeço a v. exc . 
minha nomoação para official da Jun­
ta Commcrcial - Mardokcu Lins. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 19, constou das seguinLcs 
petições . 

De d . Faustlna Rosario da Concei­
ção, para construir uma casa de taipa 
coberta de telha á aYenida Floriano 
Peixoto - Ao sr . agrimensor . 

De d . Maria das Mcrcês Pacote. 
para cobrir sua casa de palha , n ave­
nida Benjamin Constant , n . 451 -
Ao sr . architecto . 

Foi assignado, no dia 17 do corren­
te. na admlnlstrnção cios Correios. 
neste Estado, o termo de rcíorço ele 
fiança de d . Izabcl Pires Lustosa. no 
rnrgo de agente Postal de Jucá. neste 
me. mo Estado . 

Na 1 • secção du mesma admlnis -
1.rPç,'\o pr~elsa-~e falar com d . Isau­
r:i de Araújo e d . Maria do Nasci­
mento Lopes. n fim de ser tralndo a.\· 
.. umpto que interessa lis mesmas pcs­
~oa~. 

1 

Adiantam os informantes que o re­
ferido offlcial foi embarcado para o 
Rio, em trem especial, escoltado por 
forte contingente miliLar. 

RIO, 19 - Em vista do apparato 
ele que as auctoridades estão cercando 
a remoção, para aqui , do officlal re­
volucionario que se diz ter sido preso 
em Barra do Pirahy, cm Minas, fa. 
zcndo-o embarca:· em trem especial, 
escoltado por forte contingente mili­
tar, acredita-se aqui que. a ser ver­
dadeiro o facto, ~o se trata do te­
nente Granville Bel!erophontc. como 
se noticiou. mas de algum elemento 
de maior relevo na revolução. 

----(:)----

INFORMES COMMERCIAEI 
P A U T A dos principaes generos 

de producçã-0 e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro S300; aguardente de ~e! 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo 2$200 ; 
algodão em caroço, kilo, $733; algo­
dão rebeneflciad(), kllo, 1$600; ai· 
godão em residuos de ·piolho ou !in­
ter, kllo, $800; arroz descascado, kilo, 
$800; assucar refinado de 1' . , kilo , 
$500; assucar refinado de 2.•, klla. 
$140; assucar de usina, kllo, $400; as· 
~ucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, ki!o, $350; assucar branco, ki· 
lo, $360; assucar demerara, k1lo, $280 ; 
assucar someno, kllo, $280; assucar 

, mascavínho, kilo, $280; assucar mas· 
cavado, kilo. $250; assucar bruto, sec­
co, kilo, $250; assucar bruto melo.do. 
ki!o, $200; borracha de mangabcl· 
ra, k1lo 1$500 : borracha de ma· 
nlçóba, kilo 1$500; batatas naclo­
naes, kllo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kllo 1$500; café moldo, kllo 
2$000; côco, cento 20$000; couroe 
de boi, seccos salgados, kllo 1$200; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
15750 : couros de boi. seccos flôr de 
~ai. kilo, 1$450; couros verdes, kilo, 
1~000; couros de bóde, kllo, 8$500; 
couros d~ carneiro, kilo 7$000: couroit 
curtidos, kllo 10$000: farinha de 
mandlóca. lilro 150; fel.tão ....... . 
$700; mllho, litro $250; oleo rcilna­
do de semente de algooão, lltro 
1$700; oloo cru de semente de algo· 
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona. Utro 1$500; pasta de se· 
mente de algodão, kilo $150; ra.'.lpa11 
de sola polida, kllo 3$000; raspas oo 
sola envernizada, k.ilo 4~000; semen· 
t'· de algodão, kllo. $100; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou QUB· 
drall de raspas do sola, 1$600; vaque• 
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais producto:, constam da 
rauta rera.L 

----[X]I----

LOTERII FEDERAL 
EdnH'('âo do dia l:J 

65613 Capital 
57105 

20 :0003000 
5 :000 O'lO 
2 :000$000 
::! :0003000 

2994 
11025 

, 1; Mll+tlM>ll<·Mif.~+,lf'ID~ l+.!,·ilttil!IM4li"il+dlir,11~~ 

A UNIÃO 
A ~crc11cio de ·tu folha r:. olicitn aos srs. assignantes da 

t•1111itul a finc:rn de vfrem reformar as sua assignaturns de 
l 930, até o fim deste m~z. n fim de evitarem a sus1,ensão das 
mesmas. 

A alteração de preço para 48$000 annuacs ou 25$000 
scmcstracs é para o assignantcs novos e não para os que 
já estão recebendo o joMtal .que pagarão ainda este anno 
30$006 ou, 16, 060 neste seme~rc. 

,ae11ee1e1e1e1e1eee1e1e1e, .•. tee•ui~eee@l910""8M!!II 



A INVIOLABILIDADE DO SIGILLO 

DA CORRESPONDENCIA 

Estamos seguramente informados 
ele que todas as noites ou quasi to­
das as noites vão á Repartição 
dos Telegraphos os chefes de varios 
estabelecimentos federacs. Uma vez 
todos reunidos, passam-se para a sala 
cios apparelhos onde, depois de afas­
tados os e'lnprege.dos de plantá.o, o 
chefe dos telegraphos. o sr. Tinoco­
csse d. Juan de fundos de quintal -
lhes dá a oonhecer a corrcspondencia 
que interessa aos acontecimentos que 
se \'cem desenrolando no nosso Esta­
do, prlncipàlmente a official, mesmo 
a cifrada, que é antes traduzida. Fi­
cam conhecendo egualmente L"Odos os 
avisos que os encarregados das esta­
ções do interior dirigem a José Pe­
reira, informando-o dos movimentos 
e reabastecimento de nossas forças 
e de tudo quanto possa interessar aos 
cangaceiros. 

A inviolabilidade do sigillo da cor­
respondcncia postal ou telegraphica é 
preceito Imperativo da Constltui­
l'llO Federal , art. 72 ~ 18 >, o que nin­
g11ém ignora. Violar esse slgillo é cri­
me previsto nos codigos de todas as 
nações cultas do mundo, inclusive o 
Drai;il. Aqui está o que diz o nosso 
Codigo P::rtal, definindo tal dclicto, 
nas suas varias modalidades: 

- Art. 180. Allrir maliciosa­
mente carta, tcleg-ramma, ou pa­
pel fechado endereçado a outrem; 
apo~sar-sc de correspondencia 
q1istolar ou tcle;:-raphica alheia, 
alncht que não esteja fechada, e 
'l"r por qualquer meio lhe \'Cnha 
ás mãos: tirai-a da repartição 
publica ou do poder do por-
1ad~r particular para ronhe­
nr-lh.- o conteúdo. Pena de pri­
são C'ellular por um a seis mc"zc . 

Art. 1!10 - Supprimir corre -
pond<'ncia epistolar ou telewra­
phk:: endcrc<:ada a outrem. Pe­
na de prisão ccllnlar por um a 
... ,..is mc-zcs. 

J\rt. 19? - RcYClar qualquer 
pe,sóa o segredo de que ti­
·er noticia ou eonhccimen­

to. C'm razão do officio. cmprc;o 
t,11 prof! são. Pena de pri ão cel­
lolar por lUJl à trcz rnl'ZCS e s11 • 

p<"nMo do offício. cmpre;o ou 
profissão por eis mezes a um 
anno. 

Art. 19:l - • ·a• me:;mas penas 
incorrerão o empregado do Cor­
reio que se apoderar de carta fe­
chada ou não, ou a briJ-a, i;e fc · 
chadll, para conhecer-lhe o con­
teúdo ou communical-o a al­
;;uém l' bem as.sim o do tcle;ra­
pho que, para fim. identico, , io-
1:ir tclc;ramma ou propagar a 
commlltlÍcação nelk oimtida. Pa­
ra;-rapho unico. e os empre;:-a­
dO'i supprimircm ou extraviarem 
a corrcspendcncia ou não a en­
trc::-arcm ou ll4Hllm1llli arem ao 
de inatario. Pena de prisão ccl­
Jular por am a seis mezc c perda 
,lo emprego. 

Nilo é só. 
O dec. n. 4.053. de 2-f de junho de 

1[)01, dispõe - "art. &4. "O dircit'l 
do sig"iUo do~ tcle;n-ammas é J\B. 0-
LUTO e a dircctoria ;eral dos tele­
:iraphOC'! velará pela perfeita obser­
, ;.nela do sigillo por parte do pc oal 
ob ua• ordens. 

Pois bem, apesar das nossas leis 11s­
:;lm disporem são auctorldadcs cdc-
1·ars. chefes de repartições, homens 
ele rcsponsablllda<les que se congrc­
;am para commettcr o crime de vio­
lação de correspondcncia . E' qua~I 
incrível. E o mais espantoso é que o 
auctor principal do delicto é o proprio 
chefe da repartição a quem lncumb~ 
VELAR PELA PERFEITA OB ER­
V ANCIA DO SIGILLO. 

Note-se ainda que este não é que­
brado sómente para as auctorldadcs 
e chefes de estabelecimentos federá~; 
Já agora o desplante chega ao ponto 
de entregar-se á imprensa dlaria a 
ttaducção <\os despachos olticlacs cl­
frndos! ... 

Ainda dispõe o dec. 4.053 referido, 
no art. 84 que rufo terão curso na , 
Hnbas tclcg-raphic~ da União os te­
lcgre.mma.; contrarias âs leis do paiz. 
A' ORDEM PUBLICJ\ ETC. Entre­
tanto, diariamente. os encarregados 
dos telegraphos e outras pessóaa dií.o 
noticias telegrapl:icas das forças le­
gacs, aquellas que estão Incumbida.; 
de zelar pela ordem publica, a José 
Pereira e seus scquaezes 

Dirão, tal\ez, que assim pr~dcrn 
por ordens superiores. Isto não j usti­
fica o crime porque ordens lllegae,. 
todos sabem. não se cumprem. Mc~mo 
tratando-se de militares, que estão 
presos aos seus superiores hlerarchl­
C'~~ !)')! }41~0:, !11:"!~ f'Jrt~' r_lr dLf \pli-
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H .lmpreaaionanle moal- ~1 
íl menlo do eommereio e f;j 
~ lndualria de Campina ti 
~ Cirande conlra a Inter- 1;1 

~ uen9ão federal hl 
:;: :i: 

i Ll 
!! 1.:111 t'.rJ11·es11iro leleg1·t111111111 11·111111• N 
~ 111illitlo tís ttllas 1i11cto1·itlt1tlt*ll l] 
n 1/11 llt'JJ11bliet1 ::: 

r'i As classes conservadoras da Parahyl>a. num lVYÍ- u 
!.! mcnlo unanime, se ~rgueram para protestar contra a s ug- ~.: 
M. ·.~ ... = . gestão intervencionista, que é a maior ameaça ú paz do Es-H lado e - a lem de tudo - uma :uncaça ainda mais :,tcrrori- ~ 
rJ zadora contra ª ordem financeira devida :í administração ti I 
• • João Pessôa. : : il ' r: 
l: Temos a registar hoje nesta columnn uma cleslcrnc- ili 
j~ rosa atliludc das firmas comruerciaes e induslriaes (k II 
H Campina Grande, a mais importante pra~·a do "in lcrlanú" :;: 
l ! nordestino. n 
!! fl i ! Dirigiram as HH'smas ao presidente da Hepuhlica, ji~ 

.

:::_i . . __ :::;' e prcsi
1

~;:~:. d:,e::::ª~~e:i~:~n~:n;~oR~p::11:::~c :'::!:~cl~<:'. '===·· .•: 1;~·;:: 

.. nhor presidente do Senado Federal; exmo. senhor p1·esidente 

da Camara Federal. - Rio de Janeiro - Representante, do 

j::=:: _l::=:. commercio e industria de Campina Grande, praça "leader" '.=.;::: ' !::::. 

do interior da Parahyba, levamos ao conhecimento de Y. .. 

exc. que reina paz no territorio do Estado, com a unica 

I l:::: ·ª:=.; excepção de parte do município de Princeza, pe11urbada r>elo ?::.;:··:,, !==:: 

moYimento armado oriundo de ambições facciosas dos par-

tidario da opJ>O ição no Estado. 

\~ O go, êrno do eminente presidente do Estado vem n 
}::_.i:: garantindo a normalidade da vida na Parahyba, a ' egurand<? !:::_ .'·]::. 

a garantia constitucionaes sem distincção de côre- par-

11 ;~~ªt::·r e~:!ºen~o~n~::e:1ç!:j:;s:er:e:;:;!: e á ap:;:~1:e:e~ 1.1 

•
i.f 1 ::::i~ci;/:::a.::~:oª~\!: ~:~::::~~- tão digna como as ;:_i:=:_· ,·.'.l=:=:. 

Confirmando o appello dirigido ao exmo. presidente , 

da Republica pela Associação Commercial daqui, esperamos 

não concorra vossencia para a intervenção, o que importa em 

edida impatriotica, determinando a desmoralização do 

svstema republicano. Saudacões attenciosas. - Oliveira 

Ferreira & C.', Demosthenes Barbosa & C.', Araujo Rique 

m 
:!: = ::: 
:r: 
!! :.1 :s 

& C.', Jo é Aranha, Marque de Almeida & c:, Vieira da ~:.~·~:. 
Rocha & Filho , M. Barros & C. ', Ermirio Leite & C:, La- _ 

fayette Cavalcantí, .~gnello Amorim & C.', Vieira Filho & il 
C.', Luiz Sodré & Filho, Ca, alcanti & Irmão, Ulys es Silrn N 
& C. , José Cavalcanti de Arruda, João Leoncio, Ottoni & C.', ~~ 

~-- ::i::: L:r~~m:n:;n~li~::::~~:t i;;n~~s:l:e:i,:1\t ~.'~;~: N 

1 

:·=:= .=:·: & & e . & ==!=~···1.::::. 

veira · C.', N. A. Ramo & C:, .J. Tavares • '.', Juho · No-

brega, J. Motta & Irmão, S. da Costa Ribeiro, Alfredo ~lar-

q ues de Almeida, Cicero Gonçalve de Oliveira, Antonio Vil- j1 
larim, .João Florentino, Manuel Souto, Basilio Araujo, Ascen- •, 

1 : : dino Oliveira, Manuel Elias Pereira de Castro, Pedro Arau- fj 
1.. ·e 

l .
: :. jo, José Carneirn Camara, José Gondim Pereira, Olegario 

Azevedo, Jo ia A. de Carvalho, A lexandre Carval ho, Can· 

tuaria & C.', José Correia da Silva, João Ezequiel, Rodrigo 

Far!a , Jo é R. Pimentel, Antonio da Rocha do O', Luiz Ro­

drigues, Mario Gomes de Barros, Costa & Guimarães, Mi­

randa Sobrinho, .Joaquim Manuel do Nascimento. Guima­

rães & C., Manuel Guimarães, Zacharia de Souza do O ', 

Antonio Pacheco, Antonio Ribeiro & Irmão, Ernani Lau­

ritzen, Alei de Remigio de Olheira, Chdstino Pimentel, 

. • João Gomes Barbosa, .José UI~· ses de Lucena, Reynaldo 

.)larcellino de Oliveira, FranciRco Rosa" de Faria'I, S. B. 

Araujo, Danta & Feliciano, Antonio Barbosa Pessôa, N<>reu 

. • 

Pereira do. antos, A. T . Moura, Antonio Pe,1ueno, .Jo.lo de !::: _f::. 

~lattos, Santos, Guimarãe & C.', .J. Miranda, Harhosa & Me-

•• deiros, F. Chagas de Andrade, .José Henriques, Enéa,- AI- ':;:::::::=:.\::::::;::. meida, Paulino Raposo. Ra) n111ndo Qucnlro, U. M. Pereira, 

A. Ramos, Eugenio Vasconcclols, Se~crino Garcia de Ak· 
deiros, Severino Pereira Ramos, Pedro Hrn. il, .Jo:,ié do O' 

Primo, Cromado GomeR Silva, .João Nol>rega, Nei;tor Alve:-1 

•• '.::;::::_·:'·:.:::::: de ~fello, Manuel Araujo, Plínio Flôr Silva, Franci:.co B. cln !::::.·:: i::::=:. Costa, .José Pedro da Silva, .João Freire de Souza, João Ho-

dolpho Lima, J. M. França, .Jo,,é Miranda, Raymundo Duarte, 

.Joaquim Lope da Cunha, 1\ ntonio Moreira." 
:: :: 
::::::::::::::::::::::::::::~::::::::::::::::::::::::::::::: i, :;::::::::::2:::::::::::::::~:::::l:::::::::::::::,;:::::~:! 

I n:., ná-0 é outra a rccommendacõo nos seus superiores hlcrarchlcos ... " 

I constitucional. Esquecem-se esses chefes de rcpar-
Abramos a nossa magna carta e en- tições que o } 9" do art. 72, ainda dn 

contraremos na alinea do art. 14, o constituição, rcz11 assim - "E' per-
scgulntc: .. A l'OR<;A J\RMADA C' mtttldo a quem quer que seja repre-
1;s. ENCIJ\LMENTE OBEDIENTE sentar mediante petição, aos podnc, 
l'~NT!tt') ~~o · L!,.!lT[":i ,,, !.,rt .. r1.1hltrn· ,:tt.·u•u,~i:!!~-:lfJ .1htt-'\~ d:!; ·111 

ctoridadcs e promover a resµonsablli­
daclc elos culpados·•; e que nem to·· 
dos os Juízes e tribunaes da Republica. 
como temos visto, estão cftspostós a 
obedecer ás torpezas do Cattetc. 

--::--

INFELIZ REPUBLICA 

Não hé. quem demova o sr. Was­
hington Luls do proposlto em que 
está s. exc. de Intervir na Parahyba. 
Já ninguem alimenta mais a espe­
rança de que possa ainda ser evita­
do esse golpe tremendo á autonomia 
da Parahyba, visado de ha muito 
pelo odlo desmedido do chefe da na­
ção. desde que o presidente João Pcs­
sóa teve a coragem precisa para man­
dar dizer ao sr. Manuel Vlllabolm 
que governava um povo com in,:lc­
pendencia bastante pe.ra se não su­
jeitar ás disposições de quem quer 
que fosse . 

E a Parahyba vae agora expiar r,or 
este grnndc c1ime. com a consumma­
ção do brutal attenlado acs seus mnis 
tegltimos e sagrados direitos de Es­
tado autonomo. 

Não sabemos até a que ponto nos 
querem lrvar a cegueira e o apalxo­
nnmento dos mandões desta infeliz 
Republica, deturpada na sua finnli­
dade pelos mais baixos e lamenta­
veis procPssos de vlndicta contra os 
que não aprendernm a curvar o dor­
so ante os ncccnos humilhant~s do~ 
prepotentes. 

Não sabemos para onde marchamos. 
tal a densidade da escuridão que cn­
rnlve a estrada longa e C'heia de ac­
cldentes que ha mezes vimcs pal­
milhando. 

Os ultlmos acontec!mcntos nos tém 
levado quasi II acredi tar na ineffi­
ciencia das leis regedoras do no so 
systcma politico. Na hora que atra­
I cssnmos. nada nos surprehencle, 
porque tudo é possivel - desde a des­
façatez com que se procura commetter 
um absurdo ou Justificar uma violen­
cin, ao achincalhe á propria essencia 
do rcgim~n. ás proprias instituições 
que nos governam. 

Nunca experimentamos dias tão 
negros e tão amargos como os que 
rivcmos; nunca, porém, nos sentimos 
tão parahybanos e cheios de fé na 
resurreição do Brasil, como hoje. 

Ainda na homens que velam pelos 
seus dcst.lnos e capazes dos maiores 
~a{)rlficios pela sua felicidade. Con­
fiemos nelles e esperemos. Não é pos­
si1·e1 que continuemos a ser por mui­
to tempo u·a nação de eunuchos mo­
raes, um poYO sem liberdade. 

----(:)----

Foi inaugurada a Ca.· i 
pella de N. S. da i 

Conceição 
Realizou-se ante-hontem. ás 7 J 2 

horas. a bcnçam solennc da Capclla 
de N. S dn Conceição, cm prcdio 
novo. edificado á rua de São Miguel. 

Compcrcccram ao neto o sr. presi­
dcnlc João Pessõa. sr. arcebispo d. 
Adaucto, dr. A vila Llns, prefeito da 
capital. dr Adhemar Vida!. secretario 
do Interior. e outras auctorldadcs ci­
vis e eccl'.:slastlcas. 

Foi celebrada n primeira missa pelo 
sr. arcebispo. sendo o côro organiza elo 
pela Schola Cantorum, da União de 
Moços Catholicos. tocando no adro 
da Capella a banda da Força Policial. 

A· Larde fóram em procissão trasla­
dadas as lme.grns ela antiga egr('ja da 
Conceição, do templo ele N S rln 
CBrmo para o no\'a Capclla. acnm­
panhadas de grande massa ele Pº"º· 
do mons Odilon Co11tinho e do ro­
iw:co ,Jc~" Co11tlnho. 1·\gnrlo dns Ncl't's. 

Houve nlncla Jadalnhn r bcni;am na 
e~ prlln dq Co11ccição, devendo ser re­
za rio o rc5lo do mcz mnriano. 

'\ C1tpcllu ela Conceição foi con­
~trulcln rn1 l'lrtudc de clcmohçào da 
rgrrja da nia Duque ele Caxias, ~cn­
do de <'stylo moderno e elegante. com 
um~ cupula no centro. 

---::--
CONSELHO MUNICIPAL 

Em virtude de haverem compareci­
do uprnas os srs. consclhclrns Miguel 
BnsLos Lisboa, Mlroccm Navarro. 
Francisco José das Neves e João Can­
elo ela Silva, deixou de haver scss1'io 
hontrm no Conselho Municipal, tt'ndo 
o prcsldcnle sr. João Luiz Rlbc!ro c1c 
Mor11cs. mprcado nova reunião pnw 
') (ti41 :n ú.:, 1 ~ h"-'':l. 

~~ o 111· e II i d t 11 11 ,,_, 
.l11lt111it1 t'111·tos "" ,;,;;.,i;,,,,,,,,,, Jo,,·" 

l~fll#Ndll 
"""®c-

A indestructivel soli­
dariedade de lv!inas 

Geraes ó Para/zyba 

RIO, 17 - Noticias 
de Bello Horizonte di­
zem saber-se alli que o 
sr. Antonio Carlos en­
viou ao presidente João 
Pessôa longo e impor­
tante radiogramma lan­
çado em linguagem e­
nergica e altiva, com­
municando as novas di­
rectrizes da politica mi­
neira. 

De Bello Horizonte 
mandam dizer ainda 
que a politica mineira 
continúa em grandes 
dísposições de combate, 
chegando os correspon­
dentes de alguns jor­
naes a annunciarem pa­
ra breves dias importan­
tes acontecimentos por 
motivo do seccionamen­
to da bancada mineira. 

Destes acontecimen­
tos chega-se a af firrnar 
que os deputados perre­
mistas que f ôrern reco­
nhecidos não acceitarão 
os Jogares como mani· 
f estações de solidarie­
dade com aquelles que 
ficaram de f óra, bem 
corno em honra á cohe­
são do partido. 

Aliás, esta noticia era 
recebida com scepticis­
rno, porque importa em 
grande significac;ão, não 
só partidaria, corno pes­
soal. 

Quanto áquelle im­
portante documento ex· 
pedido ao presidente 
.João Pessôa, reina geral 
curiosidade para saber 
se realmente existe nos 
termos em que está va­
sado. 

A imprensa liberal diz 
que nunca serão de­
mais, neste momento, 
as rnanifestaçõe de so· 
lidariedade á Parahyba, 
na pessôa de seu presi· 
dente, poi o pequeno 
Estado nordestino está 
soffrendo, não só pelo 
facto da fraqueza mate­
rial. como 1>cla ua pro· 
pria condição regional. 

" f/lU' ti l•111•t1/lfJIJll 
t'.X-JJtJl•t,111 '"' '" llt'• 
,·t*IJt*tl",.;" ,1,, llt>ll• 
,/11" tln1t11 t•1111il11I. ,.,,, [,,,.,,,.,,;,·,> fi11do 

Publicamos noutra parte desta fo­
J hn o quadro g('ral da exportação feita 
no mez de fevereiro findo, pela Recc­
i>cdorla de Rendas desta capita . 

O referido quadro foi organizado 
pcl:1 Repartição Geral de Estatlsticl' 
e remettido com offlcio, pelo respccb­
vo dlrcctor. ao exmo. si'. dr. presidente 
do Estado. 

Publicamos. egualmcnle. um quadro 
ela 5ahidn de algodão, em o alludldo 
mt'z, 0 qual monta 11 8.673 fardos. com 
o prso dr 1.149.111 kilos e com o va­
lor offlclal de 3.493:525$400, lendo 
. Ido p11go5 d<> dlrclto.5 no E;.staclo 
A73 069 ~nn. 
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A' GI:. do Gr.·. Arch:. do 
Univ:. Aug:. e Bauem:. 

Loj.·. Cap.·. 
"Régeneração do Norfe,t 

CONVlTE - De ordem do Ir:. 
Ven:. convido os MMaQ:. do Quadr:. 
para comparecerem á. sess:. espec:. de 
eletç: . p:i.ra LLuz: . e OOff: . que rea­
líiar-se-á na prox. terça-feira, 20 des­
te mês, ás 19 horas, no local do co1-
tume. 

Secrct:. da Aug:. e Benem:. Loj:. 
Ca~:. "Regenera.ção do Norte", 110 
01" . d:i. capital do "Estado da Para· 
hyba., em 16 de maio de 1930, E: . V:. 

F. Burl:1 m:i.qul, :JO: 

Secr:: . 
. ', 

BANCO CENTRAL - Aos srs. cons· 
inlctores - Tendo este Banco u.d­
qu~rldo por compra, á rua Barão do 
TriWJlpho, nesta capital, um terreno 
para construcção de .sua séde defini­
tiva. convida. os srs. constructores par::,. 
exi.minarem a planta que se encon· 
tr:i. e)l1 exposição no Café Moderno, 
assim como, procurarem se entender 
na gerencia sobre as condições e clau­
sulas em que 'se devem firmar parn 
:.s referidas propostas á construcção . 
- ... dif ectorl.a: . 

Aviw a.os intt'~.ssad.06 - O abal:rn 
asslgna.do, syndico da. massa fa.llida 
de Severino Rodrigues CavRlcante, 
a,;sumindo nesta data o exercício de 
suas funcções, declara para os devidos 
e!!eitos, de a.ccôrdo com o decreto n . 
5.746, de 9 de dezembro de 1929, art . 
189 , 4 que o jornal destinado á. pu­
blicação dos act-OS offlciaes da fe.Jlén· 
eia, é a. ·• A União '· , orgam offlcíal 
deste Est:\do e que ás sextas­
feiras estará, das 10 á.s 14 horai:, 
i disposição dos interessados no e},­
crJptorio do fnll1do, á rua dr. Castre 
Pinto, nesta villa. Alagóa Nova, 14 ,ie 
maio de 1Q30. Ant.oni11 Patriclo. 

SClentl.lico que toram elimina.dos 
por !alta- ile pagamen~o o!alt.o 521 
os socl<III Jos~ Guedes Pinheiro e d. 
Gercina Guedes da 1• série e o des. 
JCJSé Ferreira de Nov~s no oblto 151 
da 2• sérte. 

QUA.DSO DS OBSE&VAÇOKS , 

L• Nrle 

5:?l sem multa até 5 de marça de 193( 

~l com • .. 25 • . • 
t22 IUD • 20 • . • 
122 com . 10 de abril .. • 
P3 lelll " 1 • •• 
'23com • • • • . 
;u 1em " 20 . .. 
IM c:om . 10 de maio - .. 
525 ,em 1 • - • 
125 com . 21 • . 
i2t ~m • :ao • • • 
o• C0111 ~ • 10 de Junho • . 
1137 JIJll J • • 
121 oom • • • • • 
1121 tem . 20 • • 
"8 com • 10 da Ju)bo • • 
i29 sem - 1 • • 
•• com 

. 21 .. • 
l3Õ .. • . • • • • 
J3(1 com . 10 de a,ollO • . 
.a1 eem 1 • • • 
i31 com .. 21 • .. 
u, -em . ,o • • • 
IS com . UI • . • 
sq 11tm .. I ele •&li· 
638 com - 31 . • 

' G34 -em • 20 • • • 
113' com . 10 de outub" • • 
185 Mm .. l • . • 
6S$ com • . • • • 
6lf eem • - 20 • • . 
... CCIOl . 10 de DO'f91Dr • 

N'l NJD 1 • . 
637 com • • .. • • 

L·~ 

153 aeni multa âté 8 de abril de 1930 
l&I ll>lll • • • • 
lM aem 5 
151 com " 28 
isa aeqi " as de junho " " 
+55 com .. " 28 

Q .. b •1111 ... 

Da t• • 16 drte aW 11 .. CÍIINmbro 
111m multa. ·• 

Secretaria d'A ""Tldeitte, em 3 de 
tltril de 11130 - 1 • 1ecretarlo - .10N 
" 

Parahyba - Na tal 

CI-IAVBS & Cia. 
lles11lltttlo tio 186.· so,•teio 1•t'ttli~ttdo e111 

'19 de maio de 1930 
Resultado do 186.º sorteio realizado '!'l 19 do corrente 

PREMIO NO \' ALOR DE RS. 6:0í7:ii000 

Foi ronlemplndn com merc::i<lorins diversas no Ynlor ncin1:1, 
a rndernel:l n: 09.156, pertencente no preslnmisln sr. :\fillon Prs­

ôn, rrsirlent~ ú rua Maciel Pinheiro, n." 5lCi, n / dclu<lr. 

PREl\tIOS NO \'ALOH DE RS. 100~000 
Fôrnm contrmplnd:1s rom mrrrnclorias no \'alor ncim:1 , as 

radernetns: 
N: 16.3:,9 - pcrlencenlr a Antonio Nnscimenlo -· Crarú-i\lirim 

N: 14.461 - pertencente n .Josr Eloy .Junior Cnmpinn Grnnclr . 

N." 02.9-!1 - perlcnrrnlr a :\Jaria Alves Anclrndr - Parnhyb:1. 
N: 15.1.'>4 - pertencente :1 Maria OliYrirn - S:1o Bento . 

~ : 17.402 - pertencente a ,\rnry Cnv:1lrnnle Nal:11. 

P:1r:1hylrn, 19 dr maio d<' 1930. 
Chaves & C.' - Prnprietarios. 

Chaves &C." - Proprietarios. 
Ovídio Pereira - Fiscal do Govêrno. 

1 WC # N 1 T rt 41-.,..m; E!Ji&m!SMII' 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
JUO DE JANEIRO - T AR;\HYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brasi1, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rrscrvae sem demora vo~~a pas.~a11rm rm um do~ srt, conlor 

ta veis navios •Almirante Jacrguay•, «Aflonso Penn~ •, Santos•, •Bae· 
penrly•, •Campos Salice•, eDnque de Cuias•, •Rodrigues Alvc~·· 

S&HID.l.H DO Rlo:ot: J .,l't<;l•O 

·Baependy• - - 3 de j11nho 
•Affonso Pcnna> - - - 13 º" 1unho 
•Campos Satlcs•- - - - 23 d, j11nho 

, •Santos• - - - 3 úr j11!110 

e as,Jm, de dez "m dei dilll, escalando cm Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Hlo Santos, Paranagua, Antonína, S. Francisco, Rio Grande, 
Mootevtd&> e Buenos AyrtJJ. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ]OSf' Df. MfNDONÇA fUar"ºº 

:-,m ................. llmi'al .... M'!!l'l ......... ~~~----tl'llí~ 
IPÓ DE ARROZ EZIR 

O p,.eft'1•it/o. JJOl'fJlll' (' () llltlÍN JJl'l"{II• 

11u1dt>. 111//1e1·t'11le t' "''" 1111111<•/111 • 

A venda no:armazem de 

Carv..n.1110 Basto & Ci.:i. 
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Cia. Commercio e Industria Krõnck 9 

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

AEtnú das rompa11hias de vapores: - l\'orddt-11t..d1C'r 
1,loyd Ure111.-u - 1•erelra ('arnt'lro 
& e.• LlmUada (Co1npa nhla, Com­

n1crele e l\'a"e,c-a~,lo) 

Agent, da companhia de seguros: - l'li•rd11 8rl-
11•b • MereautUe lolluranee Coa1pany 

Llmlted. Loodre•. 

!acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. &O 
CAIXA DO CON!mlO N, g 

End. tele~raphico - K R O N e K IS 

a 

... Wt S 

E pol'h•~ .... ~t'rfll , t•rllleada pf'la Rf'C"f'hf'dorh, de aeudav, 
J nu ,n.-:.: de ft"~f'relro dt" Ut!IO 

-----------------M,rro Jorias Peso ! Valor off1cial ; Direitos 

1 :~~~~ 

_l Volumes :· 

1 

Algodão 
Oleo de e. de algodão 
Assucar- - - -
Tecidos de ~lgod:lo -
Pe!les - - - -
Pasta ele e. de algod~o 
Fnmo - - -- -
I inters - -- -
Alcool - - - -
C:ouros - - -
Sab:fo e sabonete, 
Vaquetas 
0 1to d.: Baleia 
Ra~pas -
Perfumaras 
Tintas -
Que;jo -
Hanba -
tltbidas -
Aves 
C igarros 
·"1edicam~ntos 
Semente de mamona -
Ra1atas - - - -
Fibras de Bananeira -
Diversos gcr.cros-

- ' 
=I 

tt.f,13 
3602 

27.012 
538 
9;; 

9 135 
1 386 

223 
1.153 

98 
119 

J4 
47 
14 
15 
73 
:n 
4ô 
73 

2 
:i 
2 
!) 

10 
1 

1.101 

1 449 111 
1 
3.493:525$000 / 

610 180 , 427:409:MOO 
1 620.720 1 427:358i4L'O 

1

, 
::18 4 •3 3ll5 784 $000 
19.4tl J38:555J-00 1 

895 230 1 J4:284$500 
31 520 37:8691000 
'40 593 3 :47 4$ •CO 

107.910 2b20~COO 
18 426 '..!6:454$2(.,0 
5.005 16:ó38H'.Oo 
1.'137 8:í00$ uo 
7 990 7:050~J0J 
2 268 6:70Kk00 

5 ,o 6: 120$0l0 
6.544 5:235121 O 

tl'.!6 3: 100$000 
1 564 ~:34o1, llO 
3.672 ôfü$600 

240 234$l '00 
29 2001000 

112 1& tULO 
350 l ,OSO O 
24,J 48f000 

19 5SC:00 
58,153 219.l .t$R0 

4 73:969$800 
46:158$700 
44:244$000 

82$100 
16:~18$300 
1!>:498$600 
3:038$400 
4:0'1$800 

789f;5W 
5:762$000 

31$500 
414$~00 

251$9(,0 
2251300 

1•$t"O 
25J!i0J 

17ôi4CO 
100$800 
30$600 

$600 
3i800 
8t900 
21400 

J6c10 
830,UOO 

TOTAL - - j ' 53.4G, 4920.153 5327.612'1~00 G 250 . f7UO 

Liverrool 
~otl< r..!a,n 
Sanios -
Lei~ões -
Rio 
13·em,11 -
Pclo1as -
Antuerpi• 
H1111tiurgo 
R~c,fe -

Drstino 

--:o:-- ., 

Volumes I 

4 óOt I 
t. C'OO 
1 (J14 1 

H4 
296 
121 

OI 
!'-6 
So 

2 

Prso I Valor < f11cial I 

756.005 l 1 68, :1641500 1 

3ã9.:mi R26 :>71 $700 
lü i g9 1 3-.4:2 -t.tJoO / 
b5 6otl 1 'i :,04$õ0 J 
46 86 , 107:7~bS/uO 
22 069 55.172$':00 
11.121 ~7:80:tS'OU 
I O I ó1 25:40-$ 500 
9 53i 15: 4!-S60U 

317 7'29 · 100 

Direitos 

2 ' 5:730$600 
1 11 :652$400 
53:5t3HOO 
21:518HlOO 
l~ :6">1$900 
7:4811500 
3:770J400 
3:445190:l 
2:105$900 

9::!J900 

l
----- ------ -------- ------

8.673 1 44 •.111 3.49 ;:5 !5i000 473:V69f80() 
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1UMA PREGIOSIDtlDE~~<-· 

I f · t e tuc-7\.,.,. • •• · ~ ---i enmen os, on ~s. ,fa,· 

J 'Queimaduras, Colicas, Dôres 
1 I de Estomago, e Garganta, · 

f 'iiiün~vel após a barba 
E O BUIEDIO DA FAMILIA 

E PRESI CINEMATOGRAPHICA PARANYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMPt 

HOJE - Terça-feira, 20 de maio de 1930 - HOJE 
. .. ........ _ ..... ........ ·---············-·-·-·----.. --·--·--···-----·-··-· 

CINE:\L\ THE.\TRO RIO DR ,\NCO - A "Pur:unount'' 
:ipn' ~t' nl:1 o nol:n ri aclor rnrnrlcrisliro George nanrrofl, num l'ilm 

que t' um \'Crdadciro estudo de lypos humano , de r:1rarlcres cliffe­

rrnlrs . e que inlrrc. sn pelos nmbienles que :1presonln, os infectos 

har-cl.mcings d:1s "Doras dr "'º"ª York". - 8 partes imprcs<.io­
n:rnlrs . 

CIN~;\J.\ FELIPPÉ.\ - .\ poderosa m:1rc:1 "Par:unounl" 
:1prrsrnla :1os dislinrlos hnbituér deste cinema, uma pellirula dr 
grandes lance,; dr emoções e com sumpluosa montagem - "O i\Inr­
tyrio de Snnla ,Joanna d' ,\rc". - Um film ,;:1rro, diYidido em 8 · 
grandiosas parles. l<.'nclo a rnr:111t:1dora nrlistn mlle. Fnlconrtti 
no principnl papel. 

Preço: - i\dullos, 2iii200 r(·is; creanç:1s, 18100 réis. 
CINEl\lA SÃO .JOÃO - Uma comedia de e. Lomo! Um suc­

rcsso <lc gargnlhndas ! ,\prrsentnção ria formidnvel dupla comicu: 
Karl Dane, George K. Arlhur. que Lem feito rir ao mundo inteiro, 
com ns suns deliciosas fnrças, em a super-comedia de surccsso 
maximo "Rrrnitas''. - í pnrlrs. Producç:io da "l\Ielro Gol­
dwyn )fa~·cr". 



A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

As forças legaeR desbaratan1 os cangaceiros, ex­
pellindo·os do vall0 do Piancó con1 grandes 

perdas + Um telegran11na do secretario 
da Seg·urança Publica 

As forças lcgaes acabam de 
assignalar a s ua acção conq uis · 
tando brilhante victoria sobre as 
hordas de bandidos que pr o­
<·uravam se a lastrar pelo va lle 
ci o Piancó. 

Bateu-os duramente a co lum ­
na do tenen te Francellino, um 
dos mais bravos officiaes da 
no sa policia. 

P or outro lad o o contingente 
do tenente Manuel Beni c:io der­
rotou outr os grupos de trabu­
c1ueiros. 

Os miseraveis instrum ento 
de José P erei ra e da quadri lha 
perrepista recúam pa ra o re­
ducto-mór de Princeza. 

~las ahi mesmo a no a poli ­
cia, de vencida em vencida, irá 
batel-os. 

Da mos a seguir o telegramma 

transmittido hontem pelo d1·. 
. Jo.:; c'.> Am eri co de Almeida, se­
cr etario da Seguran ça Publica, 
ao . ecretario do Interior, dando 
noticia do impressionante avan­
<:o el a,:: forças legaes: 

"Os ha ndidos, que oceupa,·am 
Ilôa Yent ura, fôram ba tidos )leia 
columna do ten en te J oão F rnn ­
cellino, fu~indo em direcc::ão de 
Bruscas. 

Outro- ~rupo, qu e ameac.a\'a 
;'llisel'Ícordia, deba ndou nn mes­
ma direc~>jo, depois ele ter lu­
ctado na investida contra Ilôa 
Ven t ura, julg-a nd o estar ainda 
occupada por seus compa rsas. 

O celebre cangaceiro João 
Paulino, que chefiava um gru­
po, fo i morto num encontro em 
l\languenza, dispersando-se des­
ordenadamente o. bandidos, em 
dir ecção ao Cearú. 

• ==========================~=================-=-=:: 

A orientação da politica 
riograndense 

Como 
do 

lem euoluido o! pensamento 
sr. Borges de Medeiros 

PORTO ALEGRE, 6 - O assumpto obrigatorio de todos os 
commentanos nos metm. politicos desta capital. ultimameme, é a att1· 
tude do sr. Borges de Medeiros, em relação á conducta do sr. Was­
hington Luís e da maioria do Congresso Nacional. Tem-se a impressão 
aqui de que o pensamento do chefl' supremo do Partido Republicano 
evoluiu rapidamente. neste ultimes tempos. do ponto de vista conci­
liatorio manifestado na sua entrevista concedida á Noite para uma 
opinião muito menos compati\el com qualquer entendiment-0 com 
o govêmo federal. A esse respeito. os recentes editoriaes publicados 
pela Federação têm sido considerados bem expressivos das novas 1déas 
attribuidas ao sr. Borges de Medeiros. Apontam-se, realmente, aquel­
les artigos estampados no orgam do partido dominante no Estadn 
como índices de um estado de espírito extremamente desfavoravel 
á política do sr. Washigton Luís. E o que l'e diz por toda parte é que 
a palavra de ordem precedente de Irapuazinho já não sôa, nem soaní 
daqui por diante como a desejaria o presidente da Republica. 

A REPERCUSSÃO DO CASO DA P ARAHYBA 

Procurei ouvir algumas pessôas bem informadas sobre o que 
se teria pa.<sado no espírito do velho chefe republicano. relativa· 
mente ao problema político federal. As respostas que obtive a tal 
respeito confirmaram plenamente a impressão aqui generalizada so­
bre o pensamento novo attribuido ao sr. Borges de Medeiros. o que 
logrei apurar em bôa <fonte acerca do solitario de Irapuazinho foi que 
este experimentou um i.entimento de grande revolta á noticia da de ­
puração em mas~a ::los deputados federaes eleitos pelo povo parahy· 
bano. Aquelle acto de brutalidade facciosa produziu na consciencla 
do sr. Borges de Me1eiros a mais peno!<a e a mais funda das impres­
sões. Elle suppuzera que a sua alludida entrevista tivesse a virtude de 
pôr termo definitivo á hostilidade entre os partidarios da candidatura 
Julio Prestes e 05 da candidatura Getulio Vargas. Acreditára que, 
acceitando a vlctoria allegada pelos partidarios da primeira, não ha· 
veria mais razão para que uns e outros continuassem a se guerrear. 
Nesse sentido chegou até a adiantar que o Rio Grande se promptiii­
cava a collaborar no futuro govêrflo. 

Entretanto, a attltude do govêmo federal em relação á Para­
hyba mostra-lhe que o sr. Washington Lu!s, se recebia prazenteira­
mente a confissão espcntanea da derrota eleitoral, feita pelo Rio 
Grande, não se queria furtar ao gosto de vingar-se, com requintes dt:: 
crueldade, dos partidos politicos estaduaes que apoíaram a candida ­
tura gaúcha. O sr. Borges de Medeiros e-0mprehendeu que o chefe 
d9: r:a~ão se_ r~osijava com a ca~ltulação riograndense, que lhe per­
m1ttma as.•1Stir a um reconhecimento de poderes presidenciaes 
e vice-presidenciaes na mais e-0mpleta tranquillidade, mas que nem 
por isso o sr. Washington Luis renunciára á desforra que premedi­
tara tirar da Parahyba e de Minas Geraes. 

Ora, aquelle attentado que a maioria do Congresso Nacionril 
praticou, por ordem do Cattete, para satisfação dos violentos rancores 
presidenciaes, revoltou profundamente, como já accentuel, a conscien ­
cia republicana do sr. Borges de Medeiros. Ao que quer parecer. o v,me­
rando chefe do Partido Republicano Riograndense compenetrou-se 
depois daquillo, de que não se justifica nenhuma especie de en tendi~ 
mento, nem de c~0peração entre a politica do Cattete e a ~aúch:1 

Assim, p01s, . ho.1e em dia, elle se acha persuadido de que só ha 
um caminho a segm.r digna e sensatamente pelo Rio Grande· aquclle 
que. desde o prmc1pio. tem sido apontado pelo que se póde chamar 
a ala esquerda republicana, representada por elementos como os s1·s. 
J oão Neves da Fontoura, Flõres da Cunha, Oswaldo Aranha e Lin­
dolfo Collor. Estes nunca lhe occultaram a convicção arraigada que 
tinham da impraticabilidade de qualquer accôrdo honroso com o si . 
Washington Luis e os partidario!; da candidatura Prestes. Houvl:' um 
momento em que o si. Borges de Medeiros considerou talvez mal 
inspirados aquelles seus corre!lgionarios e inclinou-se pela formula 
concillatoria que lhe suggeria o sr. Palm Filho. Mas não tarQou a a per­
ceber-se de que o bom senso e a razão estavam com os homens que 
elle suppunha porventura excP.ss1vamen te apaixonados e mexperien· 
tes. Affírma-se aqui que a sua recente conferencia com os srs. ,João 
Neves e Oswaldo Aranha, ,10 Ira,iuazlnho, serviu para mostrar que 
o, pe~samen_to do s~. Bor~es de Medeiros. em re lação á polltica fedeni l 
ja nao ~e d1ffcrencia mais do daquelles Jovens e br ilhantes correligio­
nan os seus. 

. O que é fóra de duvida é que o sr. J oão Nrves voltará mais 
P!estlg1:3-do que nunca, a exercer as funcções de l eader da represen t11-
çao gaucha na Camara. E todo n,undo ~abe de antemão como rllt! 
exercerá aquellas funcções. 

J; 

I: 

1 
1 

11 

1: 

• 
Es1:í, assim , livre, o vall<' do ' 

Piancú . 
Em l\langucuza encontraram 

a,; no. sas f orc;n,,; em poder dos 
bandidos mortos grand e copia 
d o muni <:ão de f uzil. trazendo 
ns ea r!u t'ho-; a data d<' 1929 e 
HJ:lO. Ahrn,:u . . - .JOSÉ AME­
IUCO DE ALMEII) ,\." 

O BANDIDO SILVEIR.\ DANTAS 

PltE!', O P EL.\ POLICI,\ J'EltNA 1-

llU( '. \ N \ 

De Tapr·rcn o sr. srcrrtario da Se­
g11rança Publica recebeu o seguin te 
Lelegramma: 

TA:PEROA' 19 - O sceler~do Silvei­
ra Dantas foi preso cm Umburanas 
por um sargent.o d:i policia de Per­
nambuco, sendo conduzido a S. J osé 
do Egypto. Saudações - Sr,rgento 
José Yil'ira. 

Telegrammas recebidos pelo secre­

t:irio do In terior: 
T APEROA'. 18 - A policia encon­

trou morto hontem , jun to a Livra­
mento um bandido do grupo de Si!-
veira DanLa Snutlarõc 
José Vieira. 

TAPEROA'. lll - s~pultou -se hon­
tem, no pornado de São Vicente. 
Pernambuco, mais um bandido que 
fez parte do ataque a Livramtnto. 
Saudações - Sargento Jo. é Vieira. ., 

TAVARES, 19 - !Do nosso envia ­

do especial á zona de operações 1 -

No combate de Manguenza, que du­
rou mais de 18 horas de fogo cerra­

do. os bandidos fõram repellidos com 

cerca de 20 mortes, pela~ columnas 
dos tenentes F rancellil'lO e Beni.cio. 

TA V AR ES, 19 - mo nosso enviado 
especial) - Os bandoleiros concen ­
trados em São Boaventura, já depois 
de innumeras perdas, foram a hi cer­
cados pelas columnas legaes, que o'; 
desalojaram, infligindo-lhes grande 
àerrota. 

Durante o tiroteio os orficiaes, in ­
feriores e praças parahybanas repe­
liram verdadeiros actos ele heroísmo. 

---(:)--­

('(Ili.OS t/t, t1(•(J t/t, 11•,;.s . 
r fJ#III h•t1 /ili /1t1 N 
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Na Reparlição de Aguas e Esgôtos 
rr·c·c67.m -M! p10pcda~ para a compm 

dos canos de aço de 3 e 4. retirados 
da canalizaçáo grral dagua, ora em 
substituição. 

As propos~as devem determinar a 
quantidade desejada pelos prop,.men­

tes e os reipectlvos preces por mc·tro 
corrente e devem SP!' dirigidas ao cll­
rector da Repartição, em envcllopc fe­
chado, dcclaranclo ,:xtcmamcnLe: 
" Proposta para compra de ca11os dr 
aço" 

O propo11n1lc que nwlhores condiçõer, 
de preço offrrercr terá direito a rcll­

rar os canos dentre os que Já exl8ti­
rem 110 deposito da RcparLlção. 

A cr1tcrio da chelia pod,,rão .;cr nr 
ctita8 também ouLras propostas meno­

res desde que a quantidade da 1' pro­
po&ta não seja ela totn lldade dos ca­
nos. 

A quantidade poderá clctcrminar 
um a bono de 10 '1, n favor da pi:opos­
ta de maior munero de canos. 

As propostas srrão rec:+1b!.da~ até o 
dia 31 dr·:;l<' mcz . 

AGUA D~ COLON'A ~· 
~ . 

Inc1iopensavel e ins ub:JtH.ui v el n:, banh 

COMPANHIA DE NAVEOAÇACJ 

LLOl~D BRASILEIRO 
IIIDJ IIPMI d1 DIWIDIÇID da A11ric1 do !01 

!1._ t1le1. : ~AVELtOYD 5'1111 : 1'8 D! 148!110 
Paaaajelro1 e carga1 

L1nh.a B!o-Belé:a:i. 

PARA O NORU 

O paquete 1'Santarem' ' 
Esperado do su I n<> dia 15 de 

m~lo eabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranbão e Belém. 

PARA O SUL 

o PIQDBta "Pará" 
Esperado do norte no dia 16 de 

mato sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

)melro. 

fbperado do sul no dia 22 do esperado rio snl no dia 21 do 
O paquete "Comte. Ripp( 1 D paquata "João Alfredo •. 

I 
corrente sabird no mesmo dia pata correr.te sabirá li.'.> mesmo d. ia para 
Natal, Ceart, Maranbil.o e Belém. Recife, Maceió, Babia e Rio de 

Janelrc:. 1 

Vapor "luuassú •· 
Esperado no dia 17 do correntet sahirá no me~mo dia para Rtcií<', 

Maceió, Bahia, Ri'> e Santos . 

Li:nh.a·•-~anáos..iauenos. .a.~.res 

1 paquete 118lEPENOY 
.J Esperado no dia 22 de ma o ~sablrá no mesmo <11aij para Recife 
~ Maceió, Bab;a, V1ctona, Rio Santos. Paranaguâ", Arttooiaa, São franc:lsco 

Rio Grande, Mootevidéo e Bueno Ayres, 

i\ Companhia recebe cargas pa~a Santarem, Itacoa•Jara e iviaP~os. 
com tran~bordo em Bel~m. e para Pelotae e P. Aleg1 ~ a tr11ns..,ordo no 
Rio Gr:::.:.e. 

As reclamaçól"S de faltas e aft'tlas só serão ácceltas pr'" ~ escrlpto 
e dentro do l"P3zo de tres dias após a, descargz. 

..... ,.., Geanaae lnform~6ea e • "' o agenta ,1 
J o 1. l ~ d e 1v.1 ena d n ç D F<"' u r t a.td o 

~1crlpltrl1 1 lO.á a4Cl!L rll'Ul!'ll~ ( !ilfldt b AJ1telap, c,-ndal 
Armann1 J Pra~a I de Nn vembro 

,PHONES { f.SCltlflOJt!l>. jl 
UllUZf.N~. i 3. 

Vá . . . e mande tomar 
11 CASSIA YIRGINI~ • 

que é remedio sem Igual 
contra todu as fehr11. 

tvlt& a Urcmla e outros aocld1nlà 
A' venda nas oharmacia.s e 

Droe:arias. 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARiA& 

1 
I· 
i 
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EDITAE& 
Secretaria da Segurança e 

Assistencia Publica 
:E::O:CTAL 

De ordem do sr. dr. sccrclnrio 
da Segurança e Assistencia Pu­
blica, declaro que é terminante­
mente prohibido explodir bom­
bas lranswalianns ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouquciras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconhe­
cidamente prejudiciaes dentro 
das ruas desta capital ou fórn 
do perimetro da cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica, 2 de maio 
de 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene­
gro, escripturario. 

DELEGAÇAO DO TRIBUNAL DE 
CONTAS - Edital - Pelo prescutc 
intimo o ex-agente dos Correios de 
Mamanguapc, deste Estado, sr. Ar­
lhur Ferreira da Silva e bem assim os 
herdeiros dos ex-agentes de Soledadc 
e- Tclxc>lra. dona Joaquina Elvidia dR 
Nobrcga. e João Joaquim do Rêgo 
Banos. para recolherem aos cofres pu­
blicos as lmportancias. respectiva­
mente, ele- 7$743, 195700 e 16$500 pro­
Hnlentc ele vencimentos recebidos a 
maior pelo primeiro exactor e de im­
posto do sello de nomeação não re-
colhido pelos dois ultimos, conforme 
íoi verüicado cm proeei;sos de tom3 -
d:i de suas contas. ficando-lhes mar­
(ado o prazo de trinta dias na forma 
da legislação cm vigor. 

Delegação elo Tribunal de Contas 
no Estado da Parahyl>a. cm 15 de 
maio de 1930. - O chefe, Sebastião 
de rah·a. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 8 - INDUSTRIA E PRO­
FISSAO-Dc ordem do sr. director des­
ta Recebedoria, faço publico que -e 
receberá, até o ultimo dia util deste 
mez. sem multa, á bocca do cofre 
desta mesma repartição, cm uma só 
prestação, os impostos de industria 
e profissão ma.lares de 50 000 ate 
100:rooo, referentes ao corrente cxer­
cicio, de accõrdo com o art. 6, cio 
decrelo n. 1.609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2• Secção da Rcccbcclo1ia de Ren­
das da l'arnhyba, cm 2 de maio de 
1030 - Hcracllo Siqueira, chefe de 
6Ccção. 

I::DITAL N. 30 - Instrucção ru­
hllca Prlm;nia - De ordem cio sr. 
dr. ccret~rlo tio Interior, Jusliça e 
Im,trueção Publica, faço sclentc aos 
interessados que, se achando vajl'as 
a:; cadC'lras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con -
uu·so ele provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, n contar des­
ta cl;,ta, dc,·cndo os candidatos apre­
r.cntarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria . 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurbo de provimento - 3. • c,1-

tcgoria - Sexo masculino das villa 
de Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do sabugy. 

Concurso de remoção - 2.' catc­
:roria - Sexo femenino da cidade de 
Patos . 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Inst.rucção Publica, cm 7 de maio de 
1930. - Gutemberg Barréto, chefe de 
secção, interino. 

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital n. 165 - De ordem 
do cngenheiro-dlrector desta Repar­
tição de Aguas e Esgótos, convido os 
i;rs. proprlctarios cujos nomes constam 
da relação Infra, a comparecerem nes­
ta Repartição a fim de preencherem 
as formalidades exigidas para a ins­
tallaÇ$o san!taria, cm seus predlos, 
sitos á avenida. General Osorio, para 
o que fica marcado o prazo de 8 diaJ, 
a contar da publicação do prcsenLc 
edital de 1ntlmaçáo. 

Repartição de Aguas e Esgótos, cm 
O de maio de 1930 . - Chromaclo Ca­
\:alcanU, encarregado da secção de 
E:;gótos. 

Itt-laçáo: - Prcdio n. 21, d d. 
Jo:;Pplla, Francisca, Anna e M;1rln 
Alust9u; s1n, Mytra Parahybana, 7, 
ri. Maria José de II. Chaves; 27, Sr·­
,cr1no Lc~J; 66, herdeiros de Berm,r­
tilno tle E. Borges; 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
AgosUnho Notto; 77, viuva de Anto­
nio A. da Oama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elia~ Jorgo, 85, Januarlo Barrc­
t,0; 86, herdeiros ele Salvador Mala; 
!JO, os mesmos; 109. Rufino G. Be­
zerra; 113, d Cora de Melra. llollan­
d11; 111, PaLrlmonio de C11jazelras; 
121, llerdclros de Balblna de A. Mo­
ranhão; 122, Montepio do Estado; 
136, 1"'n1.nclsco lgnaclo Pereira de Cu~ · 
tro; 143, Manuel Go111cs de Leira~; 
169, Antonio de A. Lima; 164, Manuel 
Henriques de Sá Filho; 101. cl. Anrn, 
n. Pcssóa; 171, d. Lcon!lla Cavalcan­
ll; 202. dr. Antonio Massa; 206, João 
da CoRto. Frazão; 212, Ordem 3. • ele 
~ilo Francisco; 214, d. Maria Auc;u,; 
la elas Ncvcs;218, l1crdciros do dr. 
Herculano de Figue1rédo; 210, Santi~ 
Caisa de Miscrlcordhi.; 228, d. MRr­
collna Clara Oulmarãcs; 230, Orc­
gorio Pebs6a de Ollvrira; 236. o me · 
mo; 2i6, herdeiro·, etc ,Josó e. n. c1:, 
Silva; 252, d . Antonia G. ria Sllvrt­
re; ~'.;9. h"r1,:h, .. tlç ! 'tt!!!~L...'...'J 11.!l'· 

A UNI.AO - Terça.feira, 20 de maio de 1930 

basa A. de AlbuquC'rq11e; 303, Antonio) 
Mendes Rlb(ofro; 402. o mesmo; 406, 
o mesmo; 408, o mesmo; 410. o mc:;­
mo;416. o mesmo; 422, o mesmo; 430, 
o mesmo; 452, Elyseu F. C. Noronha: 
i58. d. Iraocmo. Marinho Falcão; 46tl, 
Manuel li.. Morará; 468, o mesmo; 
s n, dr. João da Matta Correia Lima; 
s/n, d. Georgina Pessón do Amo.mi; 
540, d . Anna da Gama Porto; 572. 
Domingos G. Mororó; 576. o mesmo; 
580, o me~:no; 581, Alfredo José do 
Athaydc; 183, dr. Pedro Bandeira 
Cavaicant.i. 

COI\URCI\ DE AREIA - Edital 
O bacharel José Severino Gomes de 
Araujo, Juiz de direito da comarca 
de Areia, inclusive o extincto termo 
de Serraria. 

Faz saber a todos quantos este edi­
tal virem, que por accordam do Supe­
rior Tirbunal de Justiça do Estado, 
mandado cumprir neste juízo, foi de­
cretada judicialmente a interdicção 
de Manuel da Costa Frazão Junior. 
morador no engenho Serraria desta 
comarca, e nomeado curador de s\U 
pcssóa e bens a sua mulher d. Ignez 
Helena Pereira de Mello Frazão . Fica 
pois prohiblda toda e qualquer tran­
sacção com o lnterdictado de caracter 
patrimonial. Dado e passado nesta ci­
dade de Areia, cm 15 de maio ele 1930. 
(Ass.) José Severino Gomes de Araujo. 
Está conforme . O escrivão du feito, 
Scbastl.io Bastos de Azevedo Costa. 

Ellit.al - A mesa eleitoral da 1. • 
~ecção da comarca da capital e mu­
nlciplo do mesmo nome . 

Faz publico nos que o presente rdi­
t" l virem, possa interessar ou deli.: 
na tieia t!Ycrcm, que nas eleições para 
deputados cstaduacs e conselheiro~ 
deste municiplo effcctuadas nesta 
data obti,·eram votos para deputa­
dos: Dr. Joaquim Pessóa Cavalcantc 
(ic Albuquerque, 168 votos; dr. Manuel 
Vclloso Borges, 167 votos; dr. Argc­
neiro Monteiro, 27 votos; dr . Fernando 
João Mauricio ele Medeiros, 167 vo­
tos; general Frederico Cavalcante Car­
neiro Monteiro 27 voto~; dr. Fernando 
C. da Cunha Nobrcga, 27 votos; ci l'. 
José Lvra, 27 votos; dr. Franciscu 
Duarte Lima, 26 votos. Para cons3-
lhciros municipaes: José Teixeira 
Basto, obtcYe 161 votos; Lu1z de Oli­
,·cira, 156 votos; Severino Alves Ay­
rcR, 30 votos; Delfi no Ferreira Cos­
i a. 7 votos e Leonel Duarte. 1 voto . 
D:ioo e passado nesta l . • secção da 
capital. aos 18 de maio ele 1030 . CAs.C 
signados> Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura, prci;ldcntc; José de Faria ~. 
1ucsario; João Luiz Ribeiro de Mo­
J acs, mesa rio . Severino de Carvalho, 
~ecrctario. 

Edital do rcsuUallo de eleição - A 
111esa eleitoral da ~. • secção rio mw1icl­
pio da capital, nos termos da lei, ~dr­
na publico pelo presente boletim. que 
nas eleições cst."\duaes e municipaes 
rcalizad3.S nesta data, na elita secrão. 
conforme consta das respectivas ada:, 
elos trabalhos cleit.oracs, obt.iveram 110-
I os parn deputados estactuacs: Dr. 
Manuel Velloso Borges, 125 votos; dr. 
Jo;iquim Pc~óa Cavalcantc de Al-
11uquerque, 123 votos; dr. Argcmh·rJ 
de Figucirêdo, 123 votos; dr. João 
Mo.uricio de Medeiros, 121 votos: 1;c­
ncral Frederico Cavalcante Carneiro 
Monteiro, 28 votos; dr . Frnncii;co 
Duarlc Lima, 27 votos; dr. Fernando 
C. ela Cunha Nobrcga, 20 votos; dr. 
. José Agra. 26 votos; dr. Ruy Carnci­
;-o, l voto; clr. Paulo Burgard Ma-za­
,hãcs, l voto; general Francisco Ca­
•·a lcantc, 1 voto. Para conselheiros 
municipaes: José Teixeira Basto, 
118 votos; Luiz de Oliveira, 118 votos; 
Severino Alves Ayrcs, 32 votos; Dcl­
J)h1no Ferreira Costa . 8 votos. Para­
hyba do Norte, segunda secção clc1-
: irai, cm 18 de maio de 1930. João F. 
Dias Junior , presidente; mcsario, no­
mualclo de Medeiros Rollm; mcsari0, 
Antonio Varnndas de Carvalho; Ti­
burclo Baptista da Silva, fiscal: José 
de Chrlsto Pereira da Costa, fiscal. 
Reconheço ás firmas supras e retro 
dou fé . Parahyba , 18 de maio de 1030 . 
O escrivão, João Canelo Brayner. 

Edital - A mesa eleitoral ela :i .• 
fCCçõo do municipio da capital 
Faz saber aos que o presente edital 
ele resultado de clciçiío virem ou in­
teressar possa, que na eleição perantr 
esta terceira mesa eleitoral o resulta­
do foi o seguinte: Para deputados cs­
I aduacs: Dr . Manuel Velloso Borges, 
132-votos; dr. Joaquim Pcssõa Caval­
C'antl de Albuquerque, 133 votos; dr. 
/\rgcmiro de Flguelrêdo, 131 votos; 
elr. João Maurlcio ele Medeiros, 13'.l 
votos; general Frederico Cavalcantr 
Carneiro Monteiro, 24 votos; dr. 
Ji'rancisco Duarte Lima. 21 votos; dr . 
J 'crnando c Cunha Nobregn, 25 ,·o­
tos; d1. José A11:ra, 24 votos. Parn 
con~clhclros munlclpaes: José Tcixl'!-
1 ·1 Basto. 123 \OI.os; Luiz ele Ollveirn. 
125 votos; ScvC'rlno Alves Ayres, 30 
l'Otos; Dclflno Costa, 7 votos. Dndo C' 
1,a~sado nesta cidade de Parahyba do 
Norte, aos dezoito dills do mcz de maio 
ele 1930 Eu, Hlldcbraudo Ribeiro de 
.Mornes, secretario escrevi e subscrevo . 
Mntheus GonH.•s Ribeiro, prcstdcntr 
.JfJsé de Barros Morclrn, mrsario; Jof1ri 
Correi!• '.\1ontriro Freire. mrsarlo: 
JJJJclcl)rnnclo Mornr-s, scerctt,rio 

Ed!t,tl ,lo rr,ultado dr l'irl(0áo A 
mcSil r.lrltoral d11 1 Hccçiio dn comnr, 
r a ria capital do Estacio cin Pnrnhyba 
do Norte, etc 

F, z publico nos que o presente ccll­
l,tl de resultado de eleição virem, poi;­
rn lntcrcs&ar ou dclle noticia tiverem "ºº termos do decreto n . 14.631, de 10 
rir J1metro de 1921. r1uc na.~ clclçõrR 
para deputadoi. estaduacs, ás quatro 
,a~as cxi~tcntes na Asscmbléa Lcgl~· 
lntlva o clr1i:; consrlhelros munlclpacs, 
riuc se cllrctuaram nrsta data, 1w 1 • 
: rcçiio clcltorai clesta ta pi tal, com~rca 
riu Estado ela Parahyba do Norte, ob· 
l lvrrnrn voto~ pnrn rkp11t.nrlos l'~ln· 
'!ti.!.':. Dr. ,, .. '" t.!.!.ttr!' ... i' ~!'' ~.1~~!' 1 ... 
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ros, 148 votos; dr. Joaquim Pcssóa 
Cavalcanti de Albuquerque, 148 vo­
tos; dr. Manuel Vclloso Borges. HG 
votos; dr'. Argemlro ele F1gucirêdo. 
146 votps; dr. Fernando Carneiro da 
Cunha Nobrega, 38 votos; dr. Fran­
cisco Duarte Lima. 37 votos; dr. .José 
Agra, 26 votos; dr. Frederico Cavai· 
cante Carneiro Monteiro, 37 votos. 
Obtiveram votos para conselheiros 
municipaes: José Teixeira Basto, 
127 votos; Luiz•de Oliveira, 120 votos; 
Severino Alves Ayres, 56 votos; Dei­
fino Costa. 9 votos. E para consta; 
mandou lavrar o presente edital, que 
na fórma da lei será publicado pela 
imprensa e afflxado no lugar do cos­
tume. E eu. Carlos Neves da França. 
sccmtario o escrevi . Dado e passar:lo 
nesta comarca da capital do Estado 
óa Parahyba do Norte. aos 18 de mato 
de 1930. Eu, Carlos Neves da Fran­
ca, secretario o escrevi . Arthur Ura­
no de Carvalho, presidente; Francisc::i 
José das Neves. mesarlo: Francisco 
Sal'es Cavalcantc, mesario; Carlos 
Neves da Franca. secretario. Reco­
nheço as firmas supra dos membro~ 
da mesa desta secção eleitoral, res­
pectivamente, o presidente Arthur 
Urano de Carvalho, os mesarios Fran­
cisco José d11.s Neves e Francisco Sal­
les Cavalcante e a do meu proprio 
punho . Parahyba, 18 de maio de 1930 . 
O secretario, Carlos Neves da Franca. 

PRE:CO • POR PRECO.~ O M~LHO~ • 
AINA SUPERIOR A OUTROS MAIS CAROS 

Edital dC' resultado de clcirã.o - /\ 
mcse alei torai da 6. • secção do muni­
cipio da capital do Estado da Parahy­
l)a do Norte, cm virtude da lei, etc. 

Faz saber. pelo presente edital, que 
no. clclc;ã o rco.111,ada hoje, nesta 6. • 
secção. o resultado foi o seguinte: Obti ­
veram votos para deputados esta­
duaes: Dr Joaquim Pessóa Caval­
canti rto Albuquerque, 139 ; dr. Ma­
nuel Velloso Borges. 135; dr . João 
Mauricio de Medeiros. 13fi; dr . Argc­
miro de F1gueirêdo, 134; dr . Frrnan­
do Carneiro da Cunha Nobr~ga. 16 : 
ircncral Frederico Cavnlcantc Car­
neiro Monteiro. 15; dr. Joi.~ Acra, 14: 
clr. Francisco Duarte Lima, 14; Jos6 
Teixeira Basto, l; dr . Euclydes Mec-­
quita, 1: oonego Pedro Anisio; dr. 
Samuel Duarte, 1, e para conselheh:or, 
municipaes: José Teixeira Basto, 124; 
Luiz de Oliveira, 121 ; dr. Severino 
l\lvcs Ayres, 30; Delfino Ferreira Costa, 
3. E para constar mandou o presi­
dente da mesa lavrar o presente, qu~ 
será afflxado á parte do edifício onde 
funcciona esta Junta e publica.elo pela 
imprensa . Dado e passado nesta ci­
dade da Parahyba do Norte, aos 18 de 
maio de 1030 . Eu, Rubens Cavalcantc 
ele Albuquerque, secretario da mesa. o 
escrevi. <Assignado) Antonio Rabello 
,Junior , presidente . Reconheço verda­
deiras as letras e firmas supra do 
presidente da 6.' secção, pharmaceuti­
co Antonio Rabello Junior, dou fê. Pa­
rabyba, Superior Tribunal de Jus­
tiça, 6 .• secção eleitoral, cm 18 de 
maio de 1030. Rubens Cavalcantc de 
Albuquerque, secretario. Conforme ao 
original; dou fé : data supra. Rubens 
Cavalcante de Albuquerque, secretario. 

A NOVA :PARAHYBA 
O -l llUA 'JllCIEL fflNHElllOJ '- 1 ·~, 9 

M. WAQUIK & CIA. 

Tccido9, miudezas, perfuma~ias e 
brinquedos para criança, • 

Recebeu um collossal sorllmeoto <le 
mciae para senhoras 

tio barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAHVBA" 

Edital do resultado de clçição - /1. 
mesa eleitoral da setima secção da 
capital, munlclplo de Parahyba, etc. 

Faz publico aos que o presente edi­
tal, de resultado de eleição, virem, 
possa interessar ou delle noticia ti­
,·erem, que na eleição para deputados 
estaduaes e conselheiros municlpae3 
que se effectuaram nesta data, na se­
tlma secção eleitoral desta capital, 
municipio deste Estado, obtiveram vo­
tos para : Deputados estaduaes o dr . 
Joaquim Pessóa. Cavalcanti de' Albu­
querque, 133 <cento e trinta e tres vo­
tos): dr . Manuel Velloso Borges, 132 
<cento e trinta e dois votos); dr . Ar­
gcmiro d~ Figueirêdo, 132 (cento e 
trinta e dois votos>; dr . João Mau­
ricio de Medeiros, 132 (cento e trin­
ta e dois votos> ; general Frederico 
Cavalcante Carneiro Monteiro, 2 (dois 
votos); dr . Fernando C. da Cunha No­
brega, 2 (dois votos>; dr . Francisco 
Duarte Lima. 2 < dois < 'I o tos> e dr . 
José Agra, 1 <um votQ). Conselheiros 
municipaes: José Teixeira Basto 124 
e cento e vinte e quatro votos>; Lu iz 
de Oliveira, 121 (cento e vinte e um 
votos); Severino Alves Ayres, 9 <nove 
votos> e Delfina Costa, 6 •seis votos\. 
E. para constar, mandou lavrar o pre­
sente edital, que, na fónna da lei, 
será publicado pela imprensa e affi · 
xado no lugar de costume. Dado e 
passado nesta capital. municipío de 
Parahyba, ll:stado da Parahyba do 
Norte , aos 18 (dezoito) dias de maio 
de 1930 <mil novecentos e trinta). E, 
cu, Antonio Gonçalves Carneiro, se­
cretario, subscrevo e assigno. Joa­
quim Pessõa Cavalcanti de Albuquer­
que, presidente; Manuel de Almeida 
Oliveira, mesario; Theobaldo Ribeiro 
dos Santos, mesario . Reconheço ver­
dadeiras as firmas e letras supras do 
presidente da mesa e mesarios, por 
ter dcllas inteiro conhecimento, o rc­
f erido é verdade; dou fé. ParM1yba, 
18 de maio' de 1930 . O escrivão da me­
sa, Antonio Gonçalves Carneiro . 

EDITAL de dccl&ração da fallcnci11 
do corruncrci."\nt.c Severino Rodrigues 

AGUA DEI :coLONIA 
Usem de i:,referencill . D&tDi.na, Per­

petua e Victoria. 
conjuncto Ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
Lodas as casas de 1' ordem. 

111 lultl Pi1hlr1, S01 -· PHlllTI 

!ose Justino FiJh,, 
1.,upachanll · uudual ,- Commluõu, 

Reprcacntaçõcl, con•li:naçõa , 1 
Conta proprl&.. 

o:s lC IOARROS 

D A .M I G OS 

Cavaloantc. - O cidadão dr . Galileu 
de Belli, juiz municipal da villa ele 
Alagóa Nova e seu termo, cm virtud~ 
da lei, etc. 

Faz saber a quantos o presente edi­
tal virem e a quem interessar pos3a, 
que por sentença do dr. juiz de di­
reito da comarca, datado de 12 do cor­
rente, a requerimento da firma com­
mercial da praça do Recife, Estado 
de Pernambuco J . Pessõa de Queiroz 
& c .•, foi declarada aberta a fallcn­
cia do commerciante Severino Rodri­
gues Cavalcante. estabelecido nesta 
villa com negocio de fazendas, miu­
dezas e outros artigos, fixado o termo 
legal em 16 de dezembro de 1029, 
marcado o prazo de 10 dias, depois da 

I 
publicação do presente para os credorei, 
apresentaTem as suas declarações 
com os documentos comprobatorios 
dos seus creditas ao syndico Antonio 
Patrício, residente na vllla de Espe­
rança e designado o dia 2 de junho 
proximo vindouro, ás 12 horas, na sala 
das audlenclas, para a reunião da pri · 
melra asscmbléa de credores. Par~ o 
que, ficam estes intimados e convoca­
dos para o fim referido Dado e passado 
nesta villa de Alagóa Nova, aos a 
dias do mcz de maio de 193U. Eu, Fe­
liciano José cavalcantc, escrivão o es­
crevi. Galileu ele Bclli , juiz municipal. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBA 

CASA ROSENTHAL 
BINJAIIN ROSKNTllAL 

KUI lltcltl Pinll1lro, n. 1&4. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE! 
1. ORDEM. ACCEITA·SE QUAL­
QUER ENCOMM.ENOA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte! 

APROVEITEM O INVERNO 

O~l~(S 
NÃO Tlt:!:~l)\ ·1 RI V., Cl 9 

Na Socied. do A~rlcullu ra TC~dem·ae en1er­
to1 de laranjas da llahla a !$000. 

EXPERJ:M.. ENTEM: RUA GAMA E Ml!LLO, 6 1 i 

GENEBRA. l Só de Oulmarlca 
A melhor e • mala preferida. 

MOVELAIIIII E SERRARIA 
executam .. , moveis de fino l(Oato I alto huo 

OulmarA•• a JrmAo 
Praça AI varo Machado, 311. 

PADARIA e MERCEA~IA VI C T O~R IA 
-- CHALE:GRE de. COMP,f--

Rua Fructuoao Barbosa, na. 19 e 22. e- + + + + + Telepbone, 2, 
.:.smcrada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, ele. . 

Rigorosa pontualldadt na entrega a domicillos n~sta CAPITAL e un TAMBAU. 

sa boar1a San ta,rl ten.se 
B Moraes & Cia. 

E1c. quer ouvir uma Aerdaetl ? 

Pote ouça e aproveite : 

mportadorca e exportadore de XARQUE e FAl(INHAJ DE 1 HIOO 
~ outros generos de cnivaa 

MANTEIGA eó 

DIAlll&rllTll'I~ fnd. Te! :JHOR&ES - RUA DES. TRINDADl!, 77 e fll. J --~--...:..~--~~--~~~~ ........ 
C&S"- DI~ I ... OIJRDES 

f o(J<J Serrano dt Andrade 
Pabrlca de vclaa e arliico• funebre, 

e relii:iosoe. 
Ru• Oatna e Mello, n.• 13~ 

FABRICA OE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
1 •. ( ~ar"'allao & ( ;.• 

Ru d.i. Rcpabllca, 133 - Telepbonc, 

End. teleg. 1 Hanlaauá 

A' Vl!NDA l!M TODA PARTI! 

O P!ARAIZO DAS MODAS 
BOMO./<'.I}~ d'.· Jll.OBEilVOS 

Cnsa. espAcia.lista. cm fotendas finas, miudezas, oapas o J agasallio3. 
PREÇOS INACREDITAVl:IS, 

Rua Barão do ·rriumpho, 441. 

Usam "GONOPIRINA" 
Cura lofalllvcl da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 
Vende-se em toda pharmacla 

BAINBA DA lllODA 
Rico aortlmrnto de"ludllJ utrangelrult 

11aclonaca. 

Grandes novldadtt d~6rmm e cltaptos 
par11. lf#lhora,. 

Rua Maeiell Plnheiro, 906. 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que lodo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 
O mais cconomico 

O mais commodo 
O mais elegante 

O mais barato. 

r;A 8 RICA A VAPOR 
Rua Amaro Collinho, 304. 
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'I NEGOCIO DE OCCASIAO 

O prcdio n. 686, 1\ rua 13 ele Maio, 
tendo commodos pna. pequena ta­
mllill e agua cncRnadR. Dirija-iic o 
int~1·essado á gerencia clcsto tolha 
para informações. 

Or'fL\10 1·o~TO - Alur,a-~c um 
))f)r preço commodo. p,1ra t.inrh!'lro ou 
BlfalRlc. A Lralar na rua 13 de lllllio 
ll. 5!)6. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - CRfé Filho tem para vender 
ffl.l pcnnut.ar duRs propnc<la.des cnu 
N11.ial, sendo umll no perlmctro ur­
banu rotn ba:at.imtc tc!'rcno para pla 1 • 

taçõcs, muHas fructelras, agua, c11sm ;, 
etc.; outra a três ki1omclt'Os da l'i­
dadc, com casa, agua, etc., proprl1 
para creação. li propriedade localizn­
dA na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital. . 

:s O C lii ,J A O l! :~ ~ O N Y M A 

tH!IJl! -.&-.,~nlda Ble lk-nno.,., 108 ,(IM,! 

1úc 11murne aatlJocu do Porto, 113 Rio dr J1't:lro a ,llo 111;\ 1 do 
,cus emuarc:ados .:a t. retelndlJRI, 

--Q--0--

....... ~eelN"e de!paH••elro• • eara•lent•• 
•~tJ&reJe Porto Ale•• ... 

IPaHa5em •omeott> de 1.• tllaH• 

Vapor t:amplae11 

&perado cm Recife no dia 20 do corrente, sahlrá no mesmo dfa 
para: Maceió, B11bl1, Rto, Santm, Rio Grande, Pelotas !e Porto Ale~e. 

O ('ant1Jln•~ não transporlaTá passageiros. 

Paquete - .&raeah1ba- Esperado em Recife no dia U do 
corrente, sabirá no 14 • para : Maceió, 1 15: Bahia, a 16; Rio de Janeiro 
11 18 Santos, a 21; Rio Grande, a 2J; Pelota!, a 23 e Porto Alegre a 24. 

1 JTE!l·n~· .. se .'8 E 1,11•11Ez .. 1 1.,/IJZ E 

FOlll/-1114 l 1IDAl.llt Bit ~ll .. lllA· 
BIB,I. l i\ 'Dl 'STIII.I PBll'ILE• 

LlJCllll ( 1Eil TO. Gl1ID.I DIJ 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

:. : ::,2:::t::::::::?;:::r::::::::::::::~:::::!::::??:::::?!:::::::::::::~:::::::::::1:::::::c1t:::tnnnr1nu,un1nn 
i ·i i ~ 

[l Syndicato Condor Limitada li 
CURSO G\'lllNMil L DE AlH ­

THJ\IETICA E ALGEBRA - Prrp11ro 
complC'to dos respectivos programmR.:; 
rm 6 inezes. Rf'al1ertura: 2 de junho. 
Rua. No,·a., 66. ENTENDER-SE COl\l 
CLAUDIO PORTO. 

Linha Cabedcilo-Porto Alegre 
V.por IUo Au •zenA~ 
füperado c:111 Cabcdello' 11n di, 17 do corrente, aahirll 110 

lltl'8mo dia para: Recife, Mace-ló, Bahia, Rio de janeiro, Santos, Pan· 
111gul Antonina, S. fr1ndsco, Rio Grande, relotas e Porto Al,gre. 

i ~ 
• .. ViaP;~~~1fd~e~~:~~~,;'e - li 

ADVOGADO 

Bel. SVNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A Unijo" - PARAHYBA 

ftflll I! lllftflA 
"11.m,c rto - - - tffaa 

u moleltlel .as E •• .. IJP"'ll.l 
,im,u- ....... , ~ 

• ILINHA Ceará-Rio Gran'4Je 
Vapor POIITIJGA.L 

l:.spcrado do norte cm C.:.be,tello no JI• 12 do corrente_ sabir4 no 
meamo dia para: Recife, Maceh'.>. B.ihia, Rio, Smtos, Paranaau.i, Antooin1, 
São francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale1re. 

LINHA Pará-Rio Grano" 
VapJr \ lct•rlR 

E•perado do 'sul, cm Cabedcilo, no dia 12 sahirá no mesmo dfa 
pua: Cear~. Maranblo e Par à. recebendo carga para Santarcm, Obido,, 
Puintins ltacoaliara e Manáos. 

=--~--·----------------........................... _,,.~ ...... ----._,.._...., __ 
Vapor , ·1ctorlA 

Esperado do norte, cm Cabe<lullo, no dia 28 dl) corrente, uhirA 
no meemo ena para: Recife, Ma<"ló, Bahia, Rio Je Janeiro, Santoe, Pa· 
ranaguá, Antonina, São francisco, Rio Omtdc, Pelot.u ~Porto Alegre • . ~------------------------------

Pr•t• 15 de Novembro n.• 87 - Tclcobo111 n.o '2lfi 

~.\IXA POSTAL• N.• ~!. 

:O E O ..... ............... ... ,....... -........ 1 
1.1\Ut:NTES - Wiiiiams St' Co. 

...... 119 .... .,. ...................... s:im ..... • .. msllll! .. •11 

•~AVARIA;• \ fc,s-l oÊ s1uDH MATERNIDAIE s .. VICENTE DE PAULl11 

l I -·= 1 ........ -
MI ( p .\ TRIMONIO no INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 

ASSISTENCIA A INfANCIA DO l!~TADO DA PARAHYBA)J::- \ 

· Numero avulso 1J l 
Este cstabclicimento situado cm c;aJubre - e soccgado ',

1

' 

recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom-
rnodaçõcs e bom apparclhamcnto para attendcr aos i ! 

1 200 réis seus clientes · 1 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de I 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamcnte pelo pessoal da casa. 

3 Minas, ~ 
~ Rio G. do Sul ~ 

i e s. Paulo!~ r:;s·v·NõºiCATõºCõNºõõiººLlõºÂ·.~;·· 
} !~ Uasa Ferreira ( i 
J t1cab11 ,te \1·ecebe1· ( i UNHA DO NOITI - ( Horario semanal) 
) eol088td so1·1i· ( IDA: l'aruaat Ido Ri o quarta-fcíra - ~.oo ':or,111 
) ( 

• de VlCIOtil ,. - 9,15 , 
11,e "º tlr (•t1lç11 I" I• Caravcllae - • - 11,30 • 

)) t/.Oll, (_·,ollt1ri11_i,011, (( : Nj:eonlc - • :- n:1i • 
~ , Ba'11a - lqnhtla leira - 6,0n 

) C lllJJeos, llleltl8, ( • Aracaju • - s,.t'í 

) g1•t1vt1,lt1s e ,,,,, •• ( 1 : : ~cªc~1!6 
': = ~~:5~ 

) {llllllf1•ill8 t/08 ( i • • Parahvb;, - :, ' 13 :JO 
~ ( Chegada a Natal .~ - u;JfJ 

i 
llUtl/iu1·e~ {llb1•i VOJ,TA I Partida de Natal domlnito - 11.00 

f f • ( • Parahy'>a - •· - 7,1~ • Cttn es es 1•flnfJt-'I• ( • Recife - 1: - 8,15 

1·08. Pe1•1iei1•u11 e ( 

1
• : ~:.~~fú _ . = rn:~ 

(ltdoclllt8 tlll,t>1·i ( • • Bahia ~gunda-feira - ü.00 • 
• llbf03 ·.J - 7,15 

) feant111. ( • Belmonte - ~ - CJ,CXJ 

3 
. ., ~ • C"..aravello- •I - 10,.15 
.-reÇ08 08 llll'IUJ• • • Victo1ia - ,J - 13,00 

1•e11 JJOlllJÍVeis.; ( Cbc2ad1 ao RI o - 16.00 • 
• cm llgaç6o com o 11.orario da Littfla do sul, /~ú-/>orú,-Akl!rt, m1 

) 
sexln-jdra.-Passapns, carga t corrt!polldtncía, para Natal, n'I lfs /O 

~ Rua Ma/iel p,·n"e,·ro cc horas d, quinta-Jetra; par• º su,. até ás 17 h 1ras do -;al,lu·do. 
v li Para mais completas iinformações, tratar na agencia 

vvv-v~~~~-v,J l~~::::~r:~!~.1~ ~ J!~~~!lª Kronc~~: 

P d d I
'· 

rcços e accôr o com as possibilidades do nosso meio 
il 

.,......_ ___ 1.c=-'e ...... ___ 1 e_p __ h_o_n_e __ r_1._1 ~s_o....,.___._~, 

•

j:; i=:.· Cartão postal . . . . . . . . . . . . . . . . 1
1
~s

5 

•• 

1
5
0 

.. !t
00
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0
l Hs. $300 

Carla (cada 10 gramwas ou fracção) , '" Hs. $GOO 

'::::=:.':::::: ~::~~l~U~!~at:. . . . . . . . . . . . . . . Hs. G,!000 Rs. $20ú 
Carla (cada 10 grmumas ou fracção) Hs. 10$000 Hs. $300 

A V ISO 
As malas seguirão uaqui para Recife em um adão 

li ::::~tr~~J1;f ?}!,1f f :;?2:f ::f ::::~::!:, = i 
•«······ ... ,,11 .............................. ••••••••••••• •••• , ......................... t • ••••• -~ ... ........................ : ~ ! .......................................................................................................................... 

Companh?a Nacional 
· de .~==== 

Navegação Costeira 
, Eu. hl11. - COSTEIRA TtlJphm ,. li' 

S!:fiVIÇO DE PASSAG ti AOS E CA RC:.A9 

•A companhia nffo se rtspon3aólllz:a pelo:s rrcibo3 tm protocollo qu, 
n/Jo apresentem a assignatura áe um seu funcctonarlo,• 

l V)A. ·- o ll!E li EIS p •IR ,1. D o;s 

Natio mixto ITAPECUR t • 

S111hlrá. ,no dia eo do •·orrenc.-, rra ·'• t111 , Na('au, 
.-rt"ht Drauea, ilrA.:aty, l •'•rtaleza, a,earahú, (:amo• 
<'I n, &,narrAeào1 'l'ut1Jy11, Ha.,relrlnha", "ão a.u•z, AI· 
('a11ta1•a, ~ão Dento, 4Julna•ri<'lli, Pinbl'I ro , t:u ,.11rup1í, 
'l'nrya •oí , f'Aratapera, \1 zeu, Dra,raaf• <' Helé111, 

P<UJnele ITAQUERA 
Rblr.- oo dia li' do c"'rrf'n(c-1 ft 6 bor-.•, pRr@ llt"• 

rlf.-, i1111.-rló, llal•lfll, , lc-f~rl11, llln d~ .laudrfl, tudo•, 
rar111n"•ª"' &lltoohu1, t'lorll'nopoll , Rio Grand.,., P•· 
lota~ e, rorto ta.l(:',rr.-. 

Paquclc 11,ASSUCE 
Hal1lrét no dia :,9 do corrente •• • horas, p•• 

n .. rlrr, IIIAec-•4, •.ablA, \ 'hiforla, ••• "" ,l111uelre, 8e11-
h:, , PArana•uét1 Aotoul a, l•'l•rl• opoU11, •to GrAntltl, 
r .. 1ot11" e Porto "'"•• ... 

1 ,\ VISO - A flm de nllar Jn&)J-Osrroa • emllarQUN DelOI IIUMI 
,. Oomp1111hl" nl\o n rcaponSAbllll.a, lll'ja oual tõr • eua cauu1 .pede· 
•o a111 carruadorr. que pl'Qvldenclcm Pllr& aue IU .. c;ar Mte1am DO 
co11l,l\tlo do11 vapores no dla d& atil'gada. 

I 
PMr.al{ellll, cncommcndu e ,alores, pelo Norl~torto, ~ 1 borw 

da ,upera das 11ahldR8, 
OI lll'S, con:dgnatartoa dn ~m rcUnr .. 1uu mercador!• dol 

Armar:cne tia Oomp1mhJ11, dentro dQ prar.o de 3 dl&l' llpóe a dllOUl'I, 
fludo o qual lncldlrão ai, mc3ma11 1'm 11rma:r:cnaiicm. 

A11 reclamações por avaria, utro.vlo ou falta, dcHm 11er al)Nllell• 
t"du por t'SCrpCo, no escrlptorlo da A11oncla, dentro de 2 dlU dl!Pdt 

I dõ t.erm1'\ada " dl'~cargo.. F.Rta dts{)oslçáo não IK!ndo N'ftpel~ ao. • 
Oompanl1la IBenta do qualquer re.sponsabllldade. 

Pata ma~ lntormaçõe•.B;;t;,;:r Moura 

· 1---•P•al.ac•ê•te•d•a-As.so•c•ia.çã
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A l1on1enage1n do academi­
cos de medicina de Pernam .. 

buco ao presidente 
João Pessôa 

1 ·1u11 t·11un11i.t,1t1U1 ,los jore11s Huu,ifest,u,­
lt•N r11l1•t•!JOII lu,11te111 "º ('/1r/i• do fJOlºl'lºIIO 

t 1 .1•111•1•,1u,i1·1, 1111•11.tU1fJl'111 ,Ir .tJoli1/,11•irtltulr 

Mais uma c-:p1't'ssiva demonstração 
t:c sy1upat.hia acaba de receber o pre­
si<.lcnie João Pcssca ela parte da mo­
ud>1dc acadt·mit-a cln Faculclactc de 
Mt•<licurn de H.t·...ifl', ainda nó.o conLa-
111inada ela miseria rnornl da maioria 
daquelles que l(·m hoje nas mftos al­
guma parcclla de poder. 

O desassombro. a pureza das suas 
t·0nvicçõrs e a claridudc mrridiana rlc· 
dellnidas nlLiL11de ... Li:m tomaclo o 
cl1cfe dn governo do nosso EsLado, o 
mais admimdo e respeitado dos poli­
licoi; nacionaes na hora som bria que 
atravessamcs. 

Prova dessa affirm:nirn são as dia­
rias manifestações da solidariedade 
recebidas por s. exc não só de todo 
o Estado como de todo o paiz. 

A dos !muros medicos pernambuca­
nos lt'ln para nós particular signifi­
cação por demonstrar que esse bravo 
povo. junto no qu:\l lemos derramado 
nosso sangue nume.-osns vezes, rm 
defesa da liberdade e da justiça, ain­
da agora é o mnis dccicliclo nlliacto 
com qutm devemos contar 

A homenagem dos joYens univer­
sitnrics consistiu nn entrega ao pre­
sidente Joii.o Pe ôa dn mensagem que 
publicamos nb,1ixo. A fim ele entre­
:;al-a \eío n cscu capital uma com­
mi.· ·fio composta ctoi:. rstuctnntcs C!o­
vis Tr,wa:.·os Sarinho, Luiz Costa, 
Damuschmo Maciel, Hygino BriUo, 
L1vin0 V. Pinheiro. Jarba~ Drandfto, 
Ruy Dnhi,t. P;iulo Trnvassos Surinho 
e Joi.é Octa\'iano Filho . 

Hccd,1c\os na residencia dt: s. exc. , 
ante-hontem, á noite. falou, em nome 
ele sr;1s colltgas, o intelligente aca­
clcmico Li·,íno V. Pinheiro, que pro­
duziu vibrante cliscurso. 

Em eguida, o prcs.dentc João Pes­
,sóa a~r.ulccc11 a solidariedade cios 
mot;us da F,1c11!claàe de Medicina de 
Pernan.buco, pronunciando incisi­
vo. cnerg1co e arrebatador improviso. 

A mensagem é a seguinte · 
"Exmo. sr. dr. João Pessoa. Cor­

dia.es saudações. Nós, academicos de 
medicina de Recife. resolvemos, em 
maioria, nomear uma embaixada. a 
fim de levar •a nossa franca e sincera 
solicla.ricdacle a.o govêrno ele v. exc., 
neste momento de sombrias apprehen­
çõcs para o Brasil. 

M(miriamos :io no~so passaclo glo­
rio.<;0, de tradições immarcessiveis, si 
áSl im não fize~semos; si assistíssemos 
impassíveis i tragedia enscenada, de 
há muito, pelos inimigos da patria, e 
que, aiora, impatrioticamente, ten­
tam, a todo transe, representai-a. 

Apoiamcs, portanto incondicional­
mente, as attitudes definidas de v. 
1:xc .. por isso que parece-nos traduzi­
rem ellas a idéa reivindicadora da re­
\'Olu~o brasileira, que agita todas as 
cellulas ela nacionalidade e da qual 
uin1os, sem clissimulacõcs, partidarios. 

Fcnzando assim, offerecemos a v. 
c,t· ., em qualquer coujunctura., o me­
lhor de nossa mtelligenc1a, toda a 
1,0.sa dedicação e energia moça. 

EsLa mensagem, posto escripta em 
lmguagern simples, traduz fielmente o 
desejo dos academicos de medicina 

Esteve llll sabbado ultimo l'm 
Pala.do, a gentil sPnhorita Cry­
wlide Calllai, dt• Olivi-lr,•. ele­
mento dP no,i~a sodrtladt•, c1ut' 
fez entrega ao c·hPft· do g-ovérnc, 
de trto p1•nfrs de balas de fuzil, 
a fim de ,t·r1:1n c·nvi ttlos á no~~a 
Jlollcia para o romba t,, :í. horda 
de bandidos de Jo~é {'('reira . 

O "chaufí<'ur" Antonio Ll'oni­
dlo da Silva offt't'Cl'<'U ao presl­
dcntf' João l't·~\i,a, para a dt•fr­
sa d:l Parahyba, :::: 1·:irt11!'110s dt' 
fuzil. 

O ,r. Se v••rino tir C,1 rvalho of-
f<•ret'<'U ao i:1,verno, trazi•ndo-as 

( a e ta rt>dac•·ão, l Z balas de• ri -
~ fie. 

!... 

abaixo assignados-Livino V. Pinhei­
ro, Ermlro J\lla('icl ela Fonsêca Junior, 
Jarbas n,·andão. Manuel GomPs da. 
Silv.1, Manut·l Cavah·anti 1l'Albuqu<'r­
<1u,•, Vi1·c•11te de· Paulo F\·rrt>lra de As­
,is, Antonio Bezerra Cahral, Cosme 
Con-l'i.t d'Albuquerque Mello, Pedro 
Camara Simões, Dorotbcu Guedes Ju­
nior. José Cavalcante tia Costa Lima, 
Jo,;é Antonio d<' Mello Sall,•s, Joa­
quim Ignacio de , breu, Paulo Gonws 
da Silva. Bcl'illo Prrnambueano, Jo­
nas Si Gomes, Gilvan 'forres. Jo~é 
de .\ndraclc Lima, }'rantiM·o Maciel 
Pinheiro, OdaC'ilio • Elias de Sou·ta, 
Balduino Miner\"ino ele Carvalho. Ruy 
'fost·ano tia Silva, Luiz Costa, Octa.­
rilio Lyra, l>amasC'hino lbmos !\<fa-
1·it·l, N,lo dt• Britto 11:1·,tos, Paulo 
Campos, Romeu Pimentel Ramos. 
Olympio Elysio Wanch•rley, 1\1. Gon­
<:alves Filho, Edson Peixoto, llt>IY B. 
} ra~õso, Protac·io .Jorg<' Carneiro, Mu­
ri!lo Oll,n('alvc~ da Silva. 'l'e!l'maco 
f,r,, Wam.lerle,. .\gC'nor Chacon Go­
mes, Alfredo Lima, José Pa,lua Ro­
cha lsantos, l\'1:trio Ribeiro ela Fonsr­
ra, Flavio Lapa Pires, Neusa Vina­
!:l'C tk J\n<h'adc, Alberto Dalva Simão, 
João Silva V ilia Aeeio Ft"rnanões 
Barros, Sylvio Paes Barretto, Ara­
cih1a Ileuttr mullcr I\Ledeiros, Isaura 
Ma1·,111es de J.rmos, \Vald<'1n.1r \'a­
lenl.t', Clovis Travas~os :.:;al'inho, J . 
Rcgis ele Monnt. 1\llanut'l Fragôso. 
llygino d.t ('osta Britto, José Octa­
viano J\. H.oth:i, Ruy lfahi.t. da Cnnha. 

----(:)----

Estamos informados de qur 
no rdif'ieio dos Conrios r Tr lc­
graphos fôr:im inslal!ad as cluns 
1ndr:dh:1dor:1s. :i titulo de ga­
rantir rs..,:1s rrparli1Jie . t:io tris­
tr111r11lr crlrhriz:Hlas 11:1 :1dual 
(':tmp:1nh:1. 

EntrC'l:111[0, 1ws l·0111111rnl:nios 
q uc o [a elo clC'sprrlou , havia 
quem o interprrtasse c0mo um 
ge.,to ele oeeupaçifo de ponto 
proximo no quartel ela Força 
P11hlir:1 elo Estado, para onde 
e<,tariam voltad:1s as alluelidas 
111:1C'hin:1s clr gurrra. 

O Telrgrapho e o C.01Teio s:io 
drpart:mwnt o.., qur j:'miais J't'>­
ram vis.Hlos por <JL1:1lquer arnta­
c:a dur:inlr qualqurr phase ela 
agit:w:io política, r muito mcno•; 
:igoru. 

.\ prsst'ia do sr. Carlos Cavrira 
jám:iis prcoccupou a ningu<'.m, e> 

mesmo al'<>nkrrndo ú do sr. Ti­
noco. 

Do primeirn scí se lem nrilic i,1 
quanclo e ll e ,·ap para Prinreza 
lamber as pala<; ele .lo,<'.· Perrirn. 
ou, eom o 'l'll incur:1, el eaholi­
nismo, puhliC':t no org:1:n dos 
cangacc·iros suas imprcssüe. ele 
Acauã. 

Tal prC'lexlo perd e t11<1n, por­
l:1nto, pc·l:i J>ltniliclacle e• f':ill:1 ele 
funda111rnlo . 

E se a rollorn ·:in ele l'orç:a 
naquelle j)Oll[O \ isa, ('OIJJ() que­
l'l'lll alguns, o quartel da Fori;-a 
Pol1c1:d do l~-; l:td(), n11n1:t :ippa­
I Pnc·i:1 de :111 ll'<'Íp:1r :1 i11l1•n·e11-
< :io, p :1 rc•<'t'-1\0\ ll llJ:1 111rd ida 
(':\ tc•n1 por a 1H':1, , lc 111a \ iacl:t llH'll l<' 
fll'C'lll :1 lllr:1. 

---(:)---

O novo agtn~e do 
Llovd Brasileiro ., 

Do sr. Archim<'tlrs Cintra, novo 
agente do Lloyd Brasileiro ncs,a ca-

plt.al , receb<mos attcncio~a communl­
ca.çáo de havu assumido hontem 
ar1ucllc cargo, cm subslltulç[,o no sr. 
José dr M<'ndonçn Furtado. 

A União 
onGAl\l Of'FICIM. DO EST\DO 

COMPOSTO •M LJNOTYPOS - IMPRESSO !:Ili MACflT7'1A HOTOPLANA. "DUPTJ•X• 
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Insultuosa suggczstão 
intervencionista --

Novos e suggeslluos prolesloc da eon· 
seianeia eiuiea de nossa /erra eonlra 

a monstruosa prespeeliua 
Esct everam ao presidente Joiio Pes­

soa hypothecantlo solidarieclacte os 
srs. Antonio Pereira de Castro, desta 
capital. e Eugenio Soares de Albu­
querque Cavalcante. 

O presidente João Pt>ssóa recebeu o 
seguime telcgramma: 

PIANCO', 19 - Eslou absoluta.men ­
te solidario com v . exc. e protesto 
contra a intervenção federal em nossa 
heroica Parahyba, injusLificavel at­
Lentado á sua auLonomla. Saudações 
- Sancho Leite. 

Da Bahia recebeu o presidente João 
Pe~sõa o seg uinte telegramma de pro­
te. ,. 

BA'HIA, 17 - Infelizmente impedi­
do rte communicar-me com v. exc. 
pelo Lelcgrapho, visto serem retidos 
Lodos os meus despachos, porque são 
sempre forjados em allitucle de alti­
V<'Z e dignidade polilica, fa,;o-o agora 
commedidamcnte, embora contra as 
projecções da minha revolta, para nfto 
percler a opporluniclade de protestar 
contra o esbulho aos sagrados direito5 
do povo parahybano, neste ultimo at­
Lentado á legitima representação d , ' 
gloriosa terra martyr . Solida rio sem . 
p1·e estarei com os netos honestos e fe­
cundos da administração de v. ex,·. 
e a bravma indomita dos seus geslc s. 
Saudações n!fcdnosas - Bandeira de 
l\lello. 

O l'IWTESTO DA AS OCI.\ÇAO 
DOS GUARDA-LIVROS 

Também essa prestigiosa sociedade 
que tem sua séde á. rua Sá Andrade, 
desta capital, levou o seu protesto ~o 
presidente Joiio P,ssõa. contra a in­
Lervcnção ftclerul, na seguinte ex­
pre~sil'a carta.: 

"Exmo. sr. dr. João Pessõa Caval­
cnnti ele Albuquerque, d.d. presidente 
deste Eslado - Capital - Respeito­
sos cumprimentos. Diante das mani­
festações de apoio e solidariedade. 

A eleições de 
ante-hontem 

(Concluslio da 1.' pag.) 

de Medeiros e Joaquim Pessôa e. ele 
Albuquerque cento e oitenta e dois ,o­
tos respectivmuenLe, dr. Argemiro de 
Flgueirêdo. cento e oitenta votos; dr. 
Fernando Nobrega, dois Yolos. Sauda ­
ções attenciosas - José Bezerra de 
Mell.,, presidente mrsa. 

Itambé, 18 - Trabalhos eleitorRl':1 
c\c,cornram absoluta calma scndll 
vvtados cloulorcs Velloso Eori;es, Joa­
quim Pessoa. João l\lnur!cio, re1i.o , 
oitenta e dois \'otos; dr. Argemiro 
Flgui·irêdo, cento e oit~nta \'Olo~; dr . 
Fernando Nobrega, doi~ votos. Sau­
dações corctiaes - Josc Tolentino 

Serro Redonda, 18 -- Ele1cão per­
feiLa ordt>m cnndiclatos allinncist~~ 
101; advcrsnrlo 21. Sauclnçoes - V1lln 
Brlln. 

T::pl'l'lÚ, 18 - Elrkiio naciflca. chapa 
nos"·1;, conrliglonarios obteve 104 vo­
tos rn11,rn 101 votos aclvcrsorlos. Suu-
dac;Õi·s - Abc!ias campos 

Esplrno Sltl•to. 13 Eleiçào wrreu 
pt>rfríta calma libernrs, 198 votos; OJJ­
pcsir.ir, !)3 rnlos. Con:.:rnt\1!nçôcs Eu­
rico Uchoa, Ant.unio Almeidu. Puuh 
C1l1'11lcantt. 

Srrru Rl.'Clonda, 18 - CamlitlntM 
i.ovcn1lstn>:. C<'nto t' um; oppostcloni~­
tns, 21. Sautluçôl's-Joaqulm Rotlrl­
gu<'s 

M>1mang\HlJll', 18 - Tcrcc·ira secção 
cklloi ui COITt'll livremente. Resulta elo 
~er 111ntr· . dr Manuel Vello:;o Borgc~. 
clr. Jonqu1111 Pessõn Cnvalcant.i de 
All)tHJlll'fqtie, clr . ArGemiro de Fi­
guclrt·tlo " clr João Maurício de 
Mcdcirob, 10!) votos cnclu um; general 
Frcclt·l'ico c,n·ulcanlc Carneiro Mon­
Leiro, dr . Fruntíscn Duarte Lima, Per· 
nantio Cnrnt iro ela Cunha Nobrcga ~ 
dr José Agm, 7 votos cadn um Co,·­
cliae} suuch1çõcs - Joi\o Lopes de S iu­
za, pn·sldt·nte; Homuuldo Bernurtlo 
C:tvalcunte, mesnrlo; Oscar Eugl'nio 
dr So11w. mc~urlo; Joiio Fneunclo. 

aliás de muita justiça, levadas a v. 
xec.. e os protestos ao attentado á 
autonomia de nossa gloriosa Parahy­
ba, a "Associação dos Guarda-Livros 
da Parahyba do Norte" não podia 
deixar de expressar ao altivo chefe 
do govêrno do nosso caro Estado cs 
seus votos ele solidarietlaclc á sua bri­
lhante administração, tão bem dell­
nicla em o vosso telegramma aos pre­
sidentes das duas casas t;J,:i Congresso 
Nacional, e ao mesmo tempo levar o 
seu protesto ao vil attentado que se 
projecta ao nosso querido Estado. 
Com os protestos de grande apreço e 
consideração, em nome deste sodali­
cio apresento z. v. exc. sincera~ e 
co1·diaes saudações - Daniel Marti­
nho Barbosa, l " secretario." 

A DF:J··J,SA DA l',\RAJIYBA NC\L\ 

FOLIL\ l\fAft.\NHI:NSE 

SAO LUIZ, 19-"A Folha do Povo ·· 
continúa defendendo a autonomia da 
Parahyba, produzindo sensação os 
artigos cio desembargador Domingos 
An:erico, sobre a personalidade do 
presidente João Pessõa . 

A ATTTTUDE DO CO:>JSELIIO 1'1U­

NICTPAL DE CATOLE' DO ROCHA 

o Conselho Municipal ele: Cal-0lé do 
Rocha, revoltado contra os plano~ m­
tervencionistas do .sr. pnsidt•nte da 
Republica, telegraphou ao sr. )')rcs1-
dente Jo5.o Pessóa nos seguintes ter ­
mos : 

CATOLE' DO ROCHA, 18 - O 
Conselho Municipal hontem reunido 
approvou, po1 unanimidade, uma mo­
ção de solidariedade irrestrlcta ao be­
nemerito govêrno de v. exc., protes­
tando perante a Gamara e o Senado 

l 
contra a ameaça á autonomia do nos~ 
so Estado. Saudações - Nathanael 
i\laia, presidente cio Consêlho. 

Ainda sobre o esbulho dos nossos 
legítimos candidatos á rep, esentação 
federal na Gamara, recebeu o sr. pre­
sidente João Pessõa o seguinte tele­
gramma ele protesto ele elementos de 
destaque do commereio de Alvaro Ma­
chado. 

" Presidente João Pessóa - PÜra­
hyba - Hypothecamos a v. exc. ab­
soluta solidariedade e protestamos 
contra vergonhoso esbulho dos direi­
tos legitimos dos representantes da 
nossa invicta e gloriosa Parahyba. 
Com a divulgação da chapa ele preen­
chimento das vagas á Assembléa do 
Estado sentimos verdadeiro enthusi­
asmo pela feliz escolha de v. exc., ele 
todos os candidatos - Ludgero Dias, 
Benicio Bezen·ai, Antonio Rodrigues, 
João Dias, Antonio Baptista, Antonio 
de Mello, Balthaza.r Rodrigues e Se­
verino Leite." 

---- (: )----

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

Foram multados os segu1ntes car~ 
ros: 

p · - 23-29, 247~11. 2-l0-20, 9-29, 
9-29, 1-33, 207-20, 319-20, 266-20, 5-lõ, 
236-20, 241-20, 307 -20. 266-20, 233-20, 
356-20, 225-20, 230-20, 85-2. " PE, 8-2!.', 
90-8." PE. 

C: - 33-29, 51-20, 39-20, 126-20, 
142-20, 136-20, 43-29, 47-~0. 63-20, 
104-20. 51-20. 132-20, 28-1, 51-20, 22-25 . 

A· - 424-20, 405-20, 463-2ú, 467-211, 
',lú-20, 420-20, •33-20, 2-15 450-20, 
419-20. 

Da Associação Commer­
cial de Campina Grande 

ao presidente da 
Republica 

.Jú nolici:'tmos a aUilude da .\s"oeia~·;io Commercial 

dt' (:nmpina Gr:1ncle. protest:111do, 1>rr:mlr o sr. presidrnlt.' tb 
Hepuhlien, ronlr:i a suggrstüo dr intcnern:::10 l'ccll'ral neslc 

Estado. soh o funclnmcnto da ~ompleta normnlidndc em q11r 

prospcr:1 ar! un lmen te a P:n:1 hyb:1. 

Por grnlilrzn do sr. cri. Jo:1o .\morim, uma da figu­

r:1s "le:1cler," do nos,o commrrcio, r . l:rn1p:1rnos ngora o tcôr 

des,r drspacho: 

"C.\:\!PIX,\ CR.\:-.;D E - E:-.mo . Prc!>iclenk <ln Hepu­

hlir:1 Rio de .Janeiro - ,\ ,\,socinç:io Com111t'rcial de Cnm-
pina Grnnck. inlcrprl'lnnclo os sentimentos elas dnsscs ron­
sen:1clor:1s clrst:1 rid:1dc t' dos crntros srr lnnc•jos. Yern 
:1pprll:1r p:1r:1 , . exe., no senliclo dr ser l'\'it:1d:1 n inlerven­

(ito l'ederal na l'nr:1h~·h:1, considerando rcin:1r n ordl'm cm 
todo o J:,tado, cmn C''\<'rpç:io apenas ele parlr do municipio 

de l'rincez:1. qul' é lhralro de nnorm:didndcs promovidas por 
" lc1n en lo, turh11l rn tos rm opposii;-:io ao presidente do Es­
l:1do. ruj.1 :1dministra~·:io vem sr rnrarleriznndo J>Or netos (le 
justiç:a e prnhidade e re:11iz:1çôes gra ndi osas. A intencnçii.o, 

cll'srjada por elementos inlcressaclos na nnnrchia do Estado. 
nii.o rons ull:1 os Yerdacleiros intc•rrsses deste, que preri sn de 

p :11. r respeito ú s ua aulonomia. As dnsses eonscrvndorns 
elo interior co nl'i:1111 no cspirito de justiça dr,·. exc ., espc­
r:rndo que sejam nssrguradns as liberdades e garnntias 
conslil11C'ion:1cs cios pnrahyhanos que trnbalham pela prospe­
ridnde cio Est:1clo t· do Brasil. Saudações attenciosas. - De­
mosthenes Barbosa, presidente; João de Vasconcellos, se­

cretario." 
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